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SANTO DEL DIA. - Santa Frisca. 

J J 

d e l a s a c r e d i t a d a s m a r c a s 

T h e 

n 

V e n t a d e p e l í c u l a s d e o c a s i ó n 

d e l a s m e n c i o n a d a s c a s a s . 

R I B A S Y V I L A 

R a m b l a d e S a n t a M é n i c a , i S . - B M C E b O N f l 

£ i a l o u l i s r e m p e g a r á e ! p r i m e r o d e f e b r e r o 



' O Á v A 4 A a Brazalete anticuo, con esmalte azul y diamantes rosa, M-
4 r e * W * » « ha perdido desde frent- San Jaime á la plaza R c a L Se 
gra t i f icará al que lo devuelv.i í la calle de Bailen, número 11, 2.°, 2.'' 

A G - X J A " E S T R E L L A 7 , 
Mineral natural, iilcalina ernseosa. Excelente para la mesa. De los manantiales 
de ÍA Sociedad Anónint frVIOin C A T A I . A X J Superior y más rconómica 
todas sus similares. — JPiüaae en todaa partos on bo i f l l á» y medias botol la». 
Admiuia t raolónc B a m b l a do l as F lores , n ú m e r o 18, ontroBaolo. —Barcelona. 

T . B B A C O E T S é H I J O ^ ' r u ^ r S . ' 
I S y - ú l t l r a o d o r x : o 3 v e n t a , c 3 e r o t a i e a . 

!* ; 1 • 
U n Q o n n a l l a n h V Í A S u a i N A a t A i y B I F I L I » , do i a ¿ 2 y e ¿ . 7 . 
I I I • O ü l 1 ( m a i i U Pe layo , 40. - C t a . económica, Jovollauos, 9. De 7 á 9. 

U n P R M D ^ V I A S U K I W A B I A S 7 S Í F I L I S , a t end lzába l , C, 1 • D • 11 & 
U l • U l J I l r O 12 y 3 á 5. Clínica: Fns t c r i a , 2 y 4, 1.- De 12 á 1 y 7 á 9 noche 

CENTRO BARCEüOfiÉS DE SEGUIOS 

Autorizado por l a Zicy ile 30 do Jnnlo do 1887. Inaorlto on ol Hlniatorlo 
do Fomento por K . O. <lo 6 do Enero de 1910. 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L : C A R P A E N , n ú m . 4 2 , 1.* — B A R C E L O N A 
Pueden lo» motos aseíararse i e»te Centro por ta ca ilI lHd do SETSGieNTAS CiNCUENTA 

PESETAS,.,<iuepodrán depositar en donde quieran, co'icedicudMes un ^laz i pira pafisr lo» da-
pósitos hasta el 1 .'• de Ajoíto del alio del sorteo, sin aumento do cuota, líe.lime esta Centro á loe 

excedentes de cupo que Hean llamados i las (lias para cubrir balas. 
Anunolo uutorUado por 1» Oontlaúia «• Sscoraa •> 37 Octabro *• 1MO. 

iHk A A A ^ % £k E n f e r m e d a d o s é e l a p l e l y doIosOrjfanei 
I I K i • i l ^ A ? ^ n Renltaloi. Counnlta do 1Z y madla A 1 y 
L # l w M \ 9 f ^ « ^ M d o e a 7 . O alio T a l l e n , n.0 a t . oatrentelc. 

i f B i " T E C H A I N B A R D 
e s e l m á s a g r a d a b l e y e B m e j o r d e 
¡ O S P u r g a n t e s , DeScoaflese de las taUiOcaclono.yreh*.we 

todn ca]» quano eo encoenlre revestida déla Marca de FAbrica''£1 CENTAUSa" 
renrodnelaa etroi. Se eneuontro en todas loa Farmacias, j p. ais la Ceia. 

D r . G a l l e g o 
V Í A S UEIIíAHXAS - S Í F I L I S 

Ib, Conde del Asalto, 18. e o s 

oh ,tont ct. 

T E A T R O P R I N C I P A L S ^ . ^ r S ' / r ^ M ^ » 
^ « 3 " O " 3 F * S ^ . C l i X J 

Trlomf colotal per la aenyoru XIRQU. — Nlt, í las 9, Tertulia Catalanlata: El drama d'ecpcctaclo 
- - L A C D R T D E L L Ü Í S ^ U V 



3 
Oran éxit per el primer actor v director senyor GUIMENEZ. — Deoid, dlvendre», paaat dsmá, di» 
T%I.e'¿5Hli"BeBB«. nli.<!errer*srcpr«ientacion« de r t o « Prou, - Diamenge, t«rd«; Z.a oort «• 

TJllIuns, esirena: s i pa. d *Jtrl (C arfe», Ollerj , - T 

O P a n T p í s t m r l f t l T . l n n n Hoy, ¡unve», SS.^deabano, turno Impar. S.'dajueíe*, 
ánnl "Cür.ras O'Ornolll v Perinl « seflnrcs Pcrm y Badlnl. - 8.° Sejmiida representación de Is 
m»«.Len un nct0 ')os cuadros, libro del eminonte drnmaturso don Anael Qulmerá, milslca del 
OJP.I ro don Enflfl"'Morern, Tltayna, por m celebro lierlendi y loa aellores Krlamer. Badlnl j 
wvr- r A ,ts a- ~ El «""do, I . * de Blrolatto, por loa cilebre» De Hldalao, Stracdarl. Krlsmpr 
•I'?":n'ettl-Knrmann. — El.domingo por la tarde, extrnonllnarla represaitscliín de n barblsro di 
"{•«ni», por lo» inianios attUiaa que tanto éxito han tenido en la presente temporada.—So despa< 
cnaen contadutla. , ..... 

IIII I I ni II IB i II 

R a f a e l a 
RICHROO' CHLI/O Compañía crtmlco-dramiUica 

del omínente primer actor 
Hoy, (uaves, taíde, a.» mollnáo de Moda.- A laa 4 y H3: 
T.a rilocrMiln comedia Tais vat" mafia nn» foerz» V 

^ l í a ^ o " : V B R G - O K T S O S O E K T P ^ . ] L A C I O 
Nnctic, d' las 0 y ctiarló: La bonita comedia l oo r.borros del ero y el hermaso drama M 8 
* f 1 9 B W $ ? t t J S J L a € z m i A . T x r o 1 7 o 
Viernes: £1 verironzoso on Palaole y lectura de poesías del excelso poeta Joan Maraaall, 
Por los seflores CALVO v VAZ y la scfiorltn ABADIA.— Sábado; l'rlmora representación de 
E l a l c a l d e d o Z a l a m e a ^ « ¿ / " ¿ í ^ o L ^ ^ T a i m i a * ? : 
Se despacha en contaduría. •— 

T e s t - t i r o m x r o l J Sábado, aa -Ñocha, A tas 0 y cnarto, áebut 
de la compuilla. —1.° Estreno en este teatro) 

Por Pura Montoro vM. Forndudez. — 3." (3 ocios), 
^ , , E I L O O N O B J o a í i - . t J x r a M - B r r R . a o 
Por las sin par A. Arríete y P. Montoro, M. Fernández, etc. — En ensayo: XA mujer dlvorolate, 
«íresloáejoeé F. Cadenas y maestro Lieó, de éxito srandioso on Madrid. -- Se despacha en con-
ladurla. i r p • h . i - i ' aF ? n cr 
T e a t r o d .« 'Knrmtita. i iaa Hoy, (ueceí, torda, ¡¡ran Matlnée. á las 4: I . * Bl barbero « « a , U U U.O X W O V e C a a e S do ^ovl[i¿ - 2 , . t a di»oroIaÍ». - Noche, á las fi 9 
SJ- '"^r t í i 0ttut0 •caaua y el gran debut de la célebre arllaia creadora do poaca helénicas j oanras bibllcas, 

T O R T O L A V A L E N C I A 
Esta aenlal ¡>allari;ia ha llamado poderoaaraento la atención en La Albambra do Londra» por la 

"«llera y orfsinnlidad de sus danza» sagrada».— Sábado: Estreno, E l carro dol SAL — Se despa
cha en contaduría. 

T e a t r o N o v o d a d e » T o S t t r ' - M A R T K E R E G N I E R 
Tresínlcas representaciones !is dfas 22, 21 y a< Enero d- 10ia. 

. Conimaa nblerto el abono en la Administración del teatro, da 11 á I de le maflana, de 4 4 6 
•arde y de 0 á J I noche. : 

E l d o r a d o - TEATRO D E OATAMT*A.-COMPAÑÍA LARRA-LA RIVA. - lioy, 
jueves: Lo comedia en dos actos, Dofta Olarlnaa y 

E S T R E N O 
de lo comedia en dos actos, de 

S e r a f í n y J o a q u í n A l v a r e z Q u i n t e r o , 

P U E B L A D E L A S M U J E R E S 
estrenada aoecbe en el teatro Lara, de Madrid. 

Alas nue?e. — Viernes, sábado y domingo, tarde y noche, Puebla, do las mujorea. — So 
despacha en contaduría. «TT. , rmrw-̂ ar.— AJUJU*:' ' ' : '. , ' 



•o j , roeVM, l t Enero. — A las f: Beneficio del primer actor » director _ 
_ , D O N " I P E O - H S R - I O O O . i r 'AK.K.SCISr ' 
qr«n •olemnldad artística. Estreno en este tentr» de In raaanincB ohra ea 5 actos, titulada 
„ . _ . . . « - A D A N T A D E L A M U S R T E * P I E L . D E O S O 
f la (radosftima contedla en a actos fibeift» aia oali 
Oran creaclin del snBor Parreilc—Mnflana, última de Loa »m tr t i» da Tarasí.—Sábado, projr«-
« t BMUlrua, fijarse bien ea las carteles. - Domlnjo, noche; Bor Taro»» 

T A Í I f r o T . í r i f n '^8'' '"«'ea, dfa 18: Debut—Debot.—Oebut de la notable corapallía <!• "* " " *i*»»ww zarraela dirljiía por el primw actor P. Valímtjór y el maestro Brt-
> canuiiteJíCL a-S- -fii i A ' M " tfiaiiaiL-J--rfi3-ffMT V , 

A las 9 y aiedln, función extraordinaria: 1.» Proérama de Cine. — 2.» I.á nDlandlda zarmela, r * 
klesria de» batellóa.-5.* La no menos bsnlta, Kl miíoda Qorrltz - 4.» Estreno en cate local 
da la de «raadlsso éxito, DCallmoa da viento, y bonito Cinc al final. 

T f i a t P O N u A t r n ííoí« ineresi 18. — A las 4 y cuarto, entrada SO cAntlmos. f l l 
" » * O V M Qraa matlnée de Mod v 1.* t a rtal hombra.-a." Exito colosal i r f f l 

f l A í i r r f t C I T T C i l l M A cada din más nplaud da, ovaciones delirantes í Consuelo 
^ • " ^ ^ f , » / V O O i « Baillo en el brindis del champaffne y la caadón do La S«-
«aaa. — Noche, a las 9 v media, entera, SO céntimoj: I X.a real hembra, — 2.' La obra del dfa 
T . a caca fen G , - ~ _ —. _ triunfo verdad <le cata compania.IntcrpreUclAn insaperable. 

K ^ U B t M A d Maflana, viernes, estreno: E l oarro Aol sol, letra de Ni 
i MMea del maestra Serrano, con decorado nuevo y presentaclán como ae merece. 

Hov. lueve», < la» « V 1J2 en punto.—PRB-
CIOS ECONÜMIC05. — Por áititaa v a . 
los celebrad .s dramas en 0 actos y 13 coa-
dros esda uno, 

T E A T R O A P O L O 

E L S O L D E L A H U M A N I D A D 

y L A L I B E R T A D C A Í D A 
Ct.* sarta den sal da la hnm«aMRd).-M«nana. viernes, fnnclda extrawdlnarla, beneficio da] 
escritor Sr. HERRO, comedia y varletéa.-Sábad»: Estreno del intereaantlslma drama ea 0 actos 

L O S E S C L A V O S B L A N C O S 

^ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 

HOY, JUEVES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE 0 A 12 NOCHB 
S í O t » E 3 L . I O T J " X J ü ? L S , a s o 

de verdadero estreno, entre ellas las sensaclonsles películas: 
M A X V J U A N A Q U I E R E N S E R A R T I S T A S ^ S * * 

B H E N A D E ! L . A B E L L E Z A 
E L T O R N E O D E L A B A N D A D E O R O 

L . A B I J A D E L F B H H O C A H H C L 
. 1 , 0 0 0 m e t r o » , d o i T o r d l a K -

• .aatiaas «ie la seiwucJaaal peiicnln do 1,200 metros 
L A S D O S K Ü ' S i E F A S T A S 

L R m i S T H Q B S i í - A P O L I C Í A 



A M O R Y A M I S T A D 
J E C J E f t . X C 3 - € 3 « ( C i l i o s ) 

Platel, 25 céntimos.—Primer v'.uo. Polcoaln entradas, I pescta.-Preferend», 50 céntimos 
«a c^ntlBoc y secundo piso, 10 céntimo». 

MNMBHI M 

t- alllaqmno T E A T R O C O N D A L j , 

. 9 tíRA3Sr C I N E B O H E M I A 
£*cc>Sldo projrama para hoy, juevac Grandiosa película de interesante arjumento, de la aoradt* 

tada cata Nordtsck. 000 metraa, » rt»lfc«MH al O 

A M O R Y A M I S T A D 
a a s s ^ x c a - o p ^ E - m o c h e d e m o n ( E > q o ) 

-*Qu« feliz seré cuando sea pndre>, •Salustlsno mozo do bnnen,» <£l catarda colonial', -Pathó 
Kevisi.i-, «Lot aels duelos da Tcrlbio», «Novela del cazodor». «Bebi condenado al aliénelo». • - Ala-
¿Wawimfcit ' fiana. viernes. Moda, prosrame extraordlnrrio: Entre otros estrenoa, 

EH E l P i l S DE I B S T i H I E B L f l S - - M I Ü G W O E l - « B i i S B 
h r DESDE E L PROXIMO LUNES, 22, A L VIERNES, 

SE PROYECTA KA EN E L GRAN SALON B O -
CIENT1FICA Y EMOCIONANTE PELICULA, 

• • í l M W * c UNICA Y KXLUSIVA PARA ESPAÑA, 

O P E R A C I O N E S E N L f l C H V I D H D C R A N E A L 

^ ENÜNO DE LOS HOSPITALES DE PAklS, - ENTRADA C.EMERAL, 2S 
fENTIMOS. — PALCOS SIN ENTRADAS, 1 PESETA. - LAS SESIOVPS SERÁN ES-

ESPECIALES A LAS 9, 10 v I I DE LA NOCHE, — ADVBRTSMTCIA! SE 
SUPLICA A LOS SEÑORES QUÉ TENGAN TEMPERAMENTO SKNSISLE. SE ABS

TENGAN D E CONCURRIR A DICHAS S E S I O N E S . - ^ EMPRESA. 

^ I M P O R T A N T E : r?7f 
• B M I A , CONTIGUO A L CINE. L A 

T i n a • n n T v ^ i i m f A Hnf- iueve» Infantil con sorteo de jusuetea para los nirtos.-Escoaláo A O A U ' O x n u u i u pfoíromad«catreno».—Ultlmodiadetaadoa clntasdo 1,600 nietroa. 
m • o ^ ^ g . i r ^ - o 

y 2.a pa r te de E L B A I L E E N C A S A D E A N A 
MaBana, día de Moda, grandioso programa,—Estreno: -La tuja del ferrocarril» y otra*. 

' B V> "IF IBLg S*b. Hov, iueves, 18 Enero 19IS. — ¡Oran acontecí-• • P M- *mm9 .KTfcj J ^ ^ L , 4SKJK, ^r3k. inie:ilü ciiioinatoaráf loo! - a estrenos, ¡(j^ 
L A S D O S H U É R F A N A S ó E L R E G I S T R O D E L A P O L I C Í A 

— de 1,100 metros. — ' 
•La perla sangrienta., .E l duelo de ToriMo', «Reina de bellezas 

S A L A M E R C E D - C I E Y 

E S P L É N D I D O P E S E B R E 
• Eíiito nunca visto en Barcelona. — Actualldail Interesante. 

G R A N C l N e i B I A T O G R A F O 
L a nvejnres películas quose proyectan on Barcelona.—Hoy, programa toUtoiMto naQVo 



O - R A M B L A E S T U D I O S - O 
Hoy. incve», día de Moda, cnioaoles se l̂̂ nes de cine y f arlcdadea. 

4 - - a s r x c s ^ . A . a s o s - 4 -

cómico purodlsta. fienlol artista, premia d su labor CMiulalta estruendosa» ovaciono», 
rcpenorlo nuevo mcreclni.̂ o citarse el monólogo titulado Rni r KHa] 

Exito franco de IB celebre cantatriz de aire» reglonale» •wa^'** ,-rla 

X . A T O B B S B X G ^ . 
Ovaciones córjttantemente en cunntns íeslonc» tomn parte. 

É a t i - r o - e - Í Í , ^ isr o i o s o - a a c i a - o 

L O S 
novfalso repertorio, comlnua risa, chistosdlma uoupe. 

C E ' U T - - - - O E a ü T 

eijallibristat, número scnsaclunal. 

P E L Í C U L A S N U E V A S 
Diarlamcule gro .des y precioso» estrenos. —— Sesiona» amenizada» por notable Qnir.tcto. 

.. , • . M • . . i, Progpama lomejorable. ' 1 • •" 1 

C i a e m a t ó i E r r a f o B e l i o g r a f f S ^ l ^ i M ^ y « . - H o y . p ro í r ,» , 
E L T O R N E O D E I ñ B A N D A D E O R O 

•J estreno de lu ain rival pcllcnl» de 1,350 Bielrc» AHÍu J U ' i D t i "í1 

y otra» de gran Interijs. _ 
C S l i x e 3 L _ i í a . j V t * * 2 ^ e i , ^ - i ( P a r a l e l o ) . 

Hoy, iueves, tardo y noebe, gran Cine y atrocclntirs.-Oran acontecimiento de la gra 1 RÓNDA-
1.1 A ZARAQOZANA. Hay quCTerla-por sor la última samaos.—^uced» da LAS OKK1DSAS.—líx 1-
tazo fenomenal, * X i C J Á\ * 
' X i l A . K < T I N ventrílocuo. 1 . • 

El sábado: CUBANO VR'íA. 
ElteDi*. gran debut: THB ALTOMA-BROS. ' S ' S i . flAi%rP A W S r M W » " 1 

G R A N - S A L O N D O R É 
Hoy, juuvcs, soploneada Modn. T M F C I M f S p D C . loa melorea acróbatas del Hermosas películas v Us iitrucc r. ei I ' «vila v2iuii\ j •inndo — - DtíliUT de 

P I Ü . T T I . - • ' r ! M f f i ^ : V J R G I M I A A R A S O N ^ t ^ 1 ^ : 
rentes á la raejor utraccióa IÜC actúa en Carecióla, A « . 

!: t i . í l - r P T M f E H & H S ! : 5 : 5 : t J J 
Esto» iiotubilislBi. s artl.'.tns muy pronto se despe TIráo del público por continuar an Toar-

"aV^Vrn^dcbut de^ T V Í O "XTÁZ^BRT Clowns ««.leales .altadore». 



^PSS" ,^ -^ _ _^ _„ a Centro daieuniín de l« dUflníuid» Sociedad. — H09, jaevea, 
« * i 4 3 X S S . S U maco^V. fc . l^ I s reS^ Onfi íeilz seré CQBDflo sea padre, 
- — — — L a c a s a m i s t e r i o s a — E l p o r v e n i i 
" ' ¿ " ' ^ de" S ^ S E S E E ^ - f l L Í O E 3 3 3 E S I ^ X - > E : Z A 

j . ' j y T A : ^ara mañana, jran nconteclmlirto cinematográfico.—Estreno de la hermosa polfculr 
mJrlt E X . P A I S D E L A S T i a r r E B L i A S 

RlBPa Ri fa 22 / Pos Sf^ioscB y «cns ~*<J»a i l i t a , 4 ¿ . I largo nictraie. Uno de 1 ~-—- • A,.——— metros, extmfdn 
" l ^ . ^ ' ^ T a * ") San Pablo, 6 4 . 
ran drama -r / • 

jcionnles estrenos de 
a cosa C 

o del aran 3DE¡ ZJ-A. P O L I C I A . 

D O S H U E R F A N A S 

B e b é s o c s a í i s f a , E r í ^ o n e . - umm™fa U n a n o c h e d e a m o r , 
•Revlatn Pathé», «Que feliz seré cuando sea padre» y algunas otrns. — Maflana, grandes estrenas 
•^bado, otrBS dos grandes película» d 'lorao metrale, «Ln Kohemes 770 metros, Pathé J> «Ul 
japtoen nereoplano-, Vitagraph. Lunes: >La portera de la fábrlca>, 1,200 metros y «Fuga mop 
tal», \ordisk, 600 mítioa, ' 

Hoy, jueves, hermoso y escogido programa 
Todos los días, grandes estrenos: 

X F i L DE d p r < 0 'J&£ leyenda iricatí*. 
Vestido de boda — ReDísto Pa t l i é — E l p rec io del deshonoi 

L A H I J A D E L F E R R O C A R R I L Z R E I N A D E B E L L E Z A 
(1,000 metros, último día).' (400 metros, último d(a). — -

5 Otras de gran éxito,—Mañana, viernes, día de Moda, programa espacial de estrenos: 
£ C T E L P A I S ¡ D E L A S 

( S O O r a o t r o s ) . 

i especial ae estrenos: 
T I N I E B L A S 

L H DEUDA m o metros). M X L I H D E R V i e T l M H D E I i OUINQUINfl («omcuo», 
T J N M A R I D O A M A N S A D O («ometro.). 

E l p e q u e ñ o droguero de H to W l D e b e r p r o f e s i o n a l . . (375.aictroal. .. 
Lunes, estrena sensacional, cinta de 1,200 metros 

L A P O R T E R A D E 

-r i : — (42 b mttros). 

L A F Á B R I C A 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
O o r t e s (CSra inv ía , ) , (5<¡,^ ( o t i a í l é . » " V i l l a . r r o e l ) 

Prosramu monatruo para hoy, mevea, con 4 estrenos extra: 

L A S D O S H U É R F A N A S 
fEstreno, Sellg'a. 1,080 metros.) 

A I M O ^ X . A l l ^ T A D 

í l - A C A S A ¡ M I S T E R I O S A 
r .(Ectreno, Pathé.) 

¡ Q U É f E L I Z S E R É C U A N D O S E A P A D R E , ' 
r . , .ÜM,TSr ! , ! t !H! r^ !S r !W (Estreno, Pathé.) i . T * 7 S O i . T • Ultimo dio de la preciosa cinta de firan éxito 

file:///ordisk


S E D D E C A R I Ñ O 
O reato del proinsia los últimos estn-nos —Mvflsna, excelente proaraaa: j i t is l is is 

E N E L P A I S D E L A S T I N I E B Ü J S " " ' 
, (Estreno. L-cler.TOS metros). 

M A K , V Í C T I M A Ó E L Q U I N Q U I N A 

uoooO 
'MI'OOOC 
>M|a9 

" P ^ Z ' ' (Estreno, Pntlií, S05 metros).' 5r o t r B L a eBoocr ldULB. 
su . . . i ! ^ 

KD i» 411 sd ab 

C i n e W a l k y r i a M ^ k n S -

A M O R Y A M I S T A D 
hermosa í Interesnnte cima Nordiak, di 85u raetroi. 

E R I G O H E = S A L U S T I A N O M O Z O D E B A N C A 
I Q U E F E L I Z S E R E C U A N D O S E A P A D R E l 

Ultimo día de las películas da aran éxito y considerable metraje: 
L A H I J A D K L F E R R O C A R R I L 

R E I N A D E B E L L E Z A 9 S E D D E C A R I Ñ O 
•La perla sanijrinnia», «La navela del cnxador-, «Deber profesional', «Revista 146* V otras, 

Maíjana, extraardinario estreno de sran sensación y metraje; 

Sébado, Interesantísimo estreao; ^ & g - ^ 

Próximamente, grnn acontecimiento cinemalosrúllco: 
WIOMENTO e í í Í T i e o pop i a famosa v c é l e b r e A S T A HIELSEíi 

I D E A L C I N E 
Cartea, 605 y 807 (entre Paseo de Orada f Rambla de Catalufla). 

Ho|. jueves liftid!. - légalos i los aiflos. - Precioso prograna: 

D I V E R S I O N E S V A R I A S * luí. 

F r o n t ó n 

Zulacas 

B A I L E D E M A S C A R A S 1 9 1 2 - Tea t ro Ci rco B a r c e l o n é s 
Quede aMerto el nbonn para loa 8 orandl ̂ j s y lucidos bailes de Mdscnras, siendo el primero 

«I síbsdo. día 20 >lal corriente. 
•„ Despacho: Do 11 a t msftaaa y da 5 4 a noche, en la contaduría, y Raurlcb, 0, INGENIO. 

J A R D I N E S D E N O V E D A D E S 
lat •rr-u P R Ó X I M A A P E R T U R A D E L 

A . G X O A . 

R U A H A J a 



^ t S W ? ^ ^ B A I L E S D B M A S C A R A T U m ' ^ k 
Coocuno de bellezas en el baile de 27 de Eacr,). — Concureo da roaas en i ; d-l 5 de Kebrero i 

Goacurao de crlsa itrnia» ?n el del 10 dfi l'ebrero. 
Caprichosos premloa i loa mis orliílnnlea truies adornados con (lores. — Ksic hernia so teatro 

•atará artiatlenmente decorado eon profaalún do lucos y floras al estilo de Pm ls y de Niza. — Para 
palcos y localidades dirigirse á caaa Aurltcmmu, callo Fernando. 

R . o r x c l n . c'.« S e m A n t o n i o . 
O A R . N - A . V - A . L J D E I B i r 

Seis grandes bnlles de Máscaras en loa días 20, 87 Enero, y 1, ó, 10 y 17 c'e Febrero. — Salda 
G* halle el inda grande del mundo, adornado ortisticsniente bal > 1« dlrccciú i del sertor PaUeiá. 
jardinería é llnmlnnclón Inclusive de Moda, que cada biiilepreíentarildiatitito y (artístico aspecto. 

i-os valiosos premios i uuestr i concurso at disfrucc» uus utruen tal abunjuncia de Máscara» 
4t>e lucen el espectáculo más simpático del Carnaval. 
. PRECIOS: /\bano de Bocio poní los sula bailes. O pesetas, y para:, él I . * , transeúnte, 1 peseta, 
r»rs más detallo» d Invitaciones de aoBora: CumLserU Bastida, Pateo de Gracia, 18, j Canuda, T 

rran Gafé Catalán Rambla Santa Múnlca, mlnt 0.—Grandes halles de Máscara 
IVU. -Siendo el prin'er ' «1 fnefes ltde lo» corrientes y to-

""s los martes y iueves sucesivos. Expláníido saló» lulosi m nto vdoínado con flores v planu» 
foBrtMcae, llnmlnoclón artística y decorativa, gran derroch.- y prohisldn de lámpara» elíctrlcai 
Estafada» halo lu dlrecclrtn del acred taáo adornista W. Lazzoll, de esta Cupilsl.—Flatulla de ser-
.entinas y conletm. — Variedad de lujosos, mtlaticos y elefanilaioioa trsjoo por Ins aoAorltaa q»s 
•"Vfn en el local. Ratos bailes te>An smê izndo* por aun reputada ban.,».—Koklaurî ni de primee 
•rden. Servicio * In carta.—Regalos á las máscarsa.—AUencla teatral PALACUJi». centro do con 
tratación do toda clase de artistas.—Formaciones de coaipaBIas para toda ciato 4a espectáculos" 

C a f é C o n c i e r t o A p o l o 
Bitpléndldos oondertoa tarde y noche i Importante* arUatsa.—EXITO do ' —|- atme 

I - i - A - j A F » « 0 3 > a r j B 3 S A . 
con so» caito» regionales.—Bxltazo cada dfa mayor de 

A M P A R O R O N Z A L E S 
365 L I N D I S I M A S O A M A S . B 5 K . A S i 

1 Q R A N 
-r C A F É 

Marqué» del Datro, 10C (P»raIeT»).- Tfoy. fae' 

6 

: C á d i z . eve», tarde y noche, gran concierto.-Orno acontecí 
Weoio: BELLA LULÜ.—Hay que ver á la Incompatlhlo PALMEÑA. —Snocéa de LA BRASILEÑA' 
— — Cirande» baile» de Máscaras los martes y viernes. — j 

G r a n C a f é B e l l o H o r i z o n f c " ffi^n A b » í ; ^ r - d C o r l - e 3 ' M 5 - ' Hoy',ne 
toda bunda-orquesto .La Nueva Burcclonliia*. — Restaurant a la cari r«r de mátearut por la repu 

D E P O R T E S 

f 
L A R A B A S S A D A 

... .—,— JO T-BESTAUIIAKT (!0N OALEFACOIÓN Á VAPOE 
'J„binetca pnrllcularos. — Cocina de primera, — Servido 1 la carta y 

OUBXBBTOB OEBDB 5 PkSKTAO. 
rrfr A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
ScenicRoilway, Water Chute, Bowllnfl Allava. CakeWalk, Uata En'-sntad», Palacio do Cfti-
ití. Pelado de la Rita, Paseos, etc.—Entrada, 0*50 ptss.. con derecho á elegk mu atracoióo. 

OABSSO PABTIOULAB JUEGOS VABIOS — BBSTATTRAlíT DB LUJO. 
Servido á la gran carta.—Chol de Parla. -Condortos diarloa por lo 

O R Q U E S T A D E T Z 1 Q A N E S 
Tranvía directo,saliendo cada au ailnatot, desdala esquina de la calle Croyviokel d LA RA' 
BASSADA.-Adtomó Viles desde Casa Oomls ü LA RABASSADA.-Carrunles dedo ernbTdabo 
* LA RABASSADA. — AiUtom viles do luio directos, saliondo donde freoto A la Puerta del 
Angel, esquina Santa Ana, hasta LA RABASSADA. de once mañana á enoe noche. 

http://oar.n-a.v-a.Lj


C O N C I E R T O S A J . 
M n n d í n . 1 P>a1nr\o Concierto Santoatodo» ioKlíaj.—Cublsrtcní«*lap:as.V 5*-^-n 

M U S I C " H A L L 3 8 9 1 1 1 1 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - ? , Unión, 7 g ^ ^ d ^ S c ^ r a r ^ ^ : 
Oranfis» ospootáculoe do var io tóa todos los d í a s tardo y noobe. 

GRANDIOSO ÉXITO D A F N I S <& C L E O 
D E L A S P E R L . I T A Y A M A T I S T A 

NUEVAS A R T I S T A S S O I L E O A O F E R N Y 
ESPAÑOLAS A D E L A L O P E Z y e l I H T R O . L A R A 

» " O T R A 8 S O B E L L A S Y E L E Q A N T B S A R T I S T A S 

^ r C e ^ i c ^ U N T I O A F O R T U N A D O ^ I X T ' 

G R A N E D É N C O N C E R T 
Muslc-Ball purlelón único on Bnroolona.—Oontro do la majar aoolodad latarnftolaaal 

Todos los días, tarde y nocbet ¿ran prosraoa compuesto de 52 hermosas artistaj., 
H O Y , D O S I M P O R T A N T E S D E B U T S 

Las aplaudidiulmas dnettistns bailnrinas 
H E R M A N A S P A ¥ P A Y 

La sin Igual liallerlna-tranaformisla 

reconucida por oí mundo artístico como única en su venero. 
ESTRENO del chistosísimo Jusuete dmico-lirlco-ballSble 

L A . R E I W A D £ J Z I M O L I N E T E 
T J L ^ I | T C l por la intencionuda tipio cómica ' l ' -

an la que haca una verdadera creación de su papel. 
URAN EXITO DE TODA LA T R O U P E ERANCO-1TALO-ESPAÑOLA. 

Continúan los ensayos y se cslronnrl muy en breve, el juguete cómicu-lírlco bullablc ¿Traes «l obiimo?, cscrlro exprestimente para LA CACHAVERA y qiie obtuvo un grandioso éxiiu en Madrid. . -vww^- , . *VW>^VVN~VW;- ' -~ - • . .. 

E N T R A D A L I B R E — B U T A C A S G R A T I 3 - Reataurant da primer orden. 

V a r i e t é s . - C S r A ^ T A l c f ^ i ^ l - M u s i o H a l l . 
AlasSy l|2 tarde y 9 y l|2, noi:he, éxito délo nueva y numerosa compañía internacional da varietés. - Succés — Ovaciones — Aplausos - - Succí a — Ovacionea á lu emlnanto artista creadora de las canciones cubanus, marlanas, tanyos, sranadioaa, 

A N T O N I A M A R T I N E Z 

L A S A L E R I T O 
aimpdtlca y castiza andaluza que cautiva y subyuga al público con sn arada sin fin.—Hay que 
ver 6 J-in. S a i e r i t o para convencerse que lo que ella canta es arte verdad. 



m i m i i - L A B U E N " A . S O M B H A - GIHJOU 3 

Jua«os, tarda: nSi^OTA.CUU) HBRMOSO.todnslainrtlstm. i¡UXIS¡l 

i s s N E L L Y - N E I . L 
UN CAPITÁN D E L A N O S R O f t ' 

Koohe: 81 T E P I C A . . . . . R Á S C A T E 
4.. p ^ ^ . c o L A S M O D E L O S - K & V f t k Z Í W n t 

^ ^ ^ ^ ^ ^ g y " ' 6 . . 9 ^ A N R f f M S A M E y C A H A 
Vlemec . flebut de Mllo. S U Z A m J f l Q ü í ^ A y c c t r o n t r a o ^ U l T r 

E S F Z K H , oomedlecnnnacto, v o r H r . B E L F B A O et MUo. 2 I A U B Z C X A . 

MUSIO H A L L 
D E K O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I O - H A L L 
S C M O D A 

Todo* 16» dios: Tarde, á ks S 112, sección popnlnr, fi actos de risa y 10 notables atracciones. 

B x i t o e s t r u e n d o s o 
d e l a m u j e r d e l d í a • — 

e r 
T r a b a j a : T a r d e , á l a s 6 ; n o c h e , á fas 9 V m e d i a . 

P E T I T M O U L I N B O X T G E 

C O N S U E L O L A R I O S 

M A R Y A L I S * O T E L L O 

I D E A L R O S A U T O - - - N I T T A C í 

S ^ t ^ ' A ^ r . ' ^ T R I N I D A D C A R B O N E L L ( a ) F E D E R I C O 
tamando parte aotublcs otracciunea ce todos los Music-Hnlls de Barcelona. , 

* * A . I ^ A . X & D E S ® K T ' X - . E J Ü K . S 
M ! 1 3 1 . H O S - p i T A X i , 1 S X — , 

H o y , g r a n d i o s o b a i l e d e m á s c a r a s 
l l t m EL SiLÚB KICAMBITfii BORBADfl fi ILOHINAEO. — — m DEBROCHS Di,' COfiFETTl 
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• D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
•ia<&irw¡ilMÉMiiilW<i<liiiiliM«i IIIIIBII—•lilliisinii iinMi»rniiMH—<iii»ii BII lamími—I 
•Pnio+rft "PKÍn in ív io l la función do la tarde de hov, se dasoachan valeaon lasom* J.CB>HO m U O l J J a i . brererla di Qili. Hospital, IÜ, yen «El Inae-niu., Raurlcli, 6. 

T o t - t T i H o "i-a n i a t a TEATRE PRINCIPAL. - Grandiosa funció peradiioue. 18-
x e n u i l S i V ^ C E l i a Z U B l B , ¿¡a Moda.—L'obra maana de gran espectncle, en 5 actes 

y G cuadros, t-a oort do Klnls XIV, magniflcament prcsontoda baíx l'experta dlrecckS del «™-
a>;nt primer actor don Enricta Üitnénez. . 

Vnl9 en «El Ingenl», Raurlch. 8; Sombrerería GUI, Hospital, 18; Rellotgeria Mullor. Balitada do 
la Presú, 8, y Joyería Pomar. Rambla de Cntalunva. 11S. ., JOp .OriO 

T Q / ^ R f l i a T T T A 08, HAN ̂ ABLO, oa.-Se invita fi V. é los grandes BaUe< d« 
l - i A J 5 U M D l L i L i l l Máscaras que se celebrarín enestelocal. espléndidamente ador-
nado y coa un reputada oriiuesta.—Barcelona, Encry-rcbrero J9Jü.-Invitadin pcruonal.-i-o junto. 

Observatorio Meteorológico de l a UniverBldad,—l" de Enero. 
HORAS I BARÚM. A O"! Tempera/u-lie ubsi-r-\ y al \ ra á la ración | nivel del mar. ! íumftro. 

DIRECCIONIHUMEOI 
vleSto. 

a, mail. 
Star. 

7b9'59 
758'al 

En las 
84 

boras. 

, 1S'8 
JTEMPEOATÜRAS^ 
Máxima, I Mínima. 

45. K-
a 

ESTADO del cielo. 

80 
Nuboso. 
Lluvioso. 

NUBE3. 
aau 
c.c , 

C. C. N. 

CantMai. 
10 

Voloddsí 
del 

tiento. 
S0lv 
Soinb. 

IfSISomb. 
14'4(Refl 7 , l | 

AOUA I LI-UVIA 
evap9roda.jtn|1{mt{roB 

OBSERVACIONES 
PAJftlCDI.ABi;S-

165 I 
kilómetros. I l'93 O'ü Niebla. 

Sale ai Soléis» 7'14.-Se pone 4 la» 4'6U.-3ale la lunad Ias0'58 mañana.-S« poneá la a'48 tardo 

18 fio Enero do 1913. . _ > ̂  •n, 
Pasó la"tempestad, brilla el sol de la paz y"la alegría íle un extremo á otro 

de la nación. Se lian borrado rauciias distancias y cebado ¡¿ranUes abismos. Un 
aeito, una palabra de las alturas ha bastado para serenar la atmósfera y sosc-
gar los ánimos de una manera parecida al Quos ego..,? puesto por e l poeta clá«, 
sico en boca de Neptuno, qae con aquella sola frase sosegó las ondas alteradas. 
Fa l t a ahora saber cuanto d u r a r á esta calma. 

L a verdad es que en España todos los partidos, todas las escuelas trabajan 
Cienodí» da mente desde su respectivo campo para turbar el orden 'püWjco, E n 
Ips partidos revolucionarios se comprende, pues por esto se llaman tales, aún^ 
que no siempre con el don de la oportunidad; pero lo imperdonable, lo invero» 
s ími le s que el elemento perturbador no se halla-tanto abajo como arfibaí tta 

elementos levantiscos, que existen pn toda sociedad, como en las clases di» 
rectoras, que son en España las verdaderas revolucionarias, por ignorancia 
unas veces, por maldad y tefinado egoísmo otras y siempre por dejación de 
«na deberes, dr- los cuales no tienen la más remota idea, menos aun que las 

E s que no Han,llegado á nacerse cargo del tiempo en que vivimos y de lo» 
cambios profundos que han sufrido las modernas sociedades por causas de 
todos conocidas. Todavía existen en nuestro país mult i túd Incontable de pro» 
pietarios rurales y eiplotadores de una y otra industria que no se han perca» 
tadó de l a diferencia entre el obrero de hoy y el de ayer, éste casi paria, des* 
pojado ue todos los derechos, y aquél «audadano» con los atributos que le 
concede el derecho vigente y las más veces con una aventa jáda 'cul tura qué no 
Cjide á la de sus patronos. .oioeno~> IOD eajiaj)Bt,iq ..o .JüiTitims^-.^sgíiiSX, 



13 
Igoalmeite, les ha pasado desapercibid« & muchos poUtioos, dasde luapo á 

todos los conservadores, que no se eobierna hoy á un pueblo como se guía un 
junado, ayudándose con el palo y lu lionda, que en e l presente caso es ol iaau< 
ser. Se' í icabaron los semidiosos, los tvobernantes por dereaho propio, 6 mejor, 
se han acabado quienes les rindan ciego acatamiento. K s peligra*» empatarse 
en tratar A los hombres Ubres por el régimen de Jos hombres esclaTos, porqae 
«>n 1* Jibertad nace alero m á s tuerte que todas las t i ranías : la r a r á n y «1 dere
cho, que es la mayor de las fuerzas. 

Contra ella se obstinan en luchar nuestras clases históricas en cuanto llegan 
6 aus manos los resortes del Poder. Aparece con más arroeancia el cacique, 
á rb i t ro de la propiedad y de la vida, resumen de todos los despotismos en su 
í ó r a á ' níáá Tjfutál/ q u e é s la aldeana. Por Ins alturas Muestran entonces sd 
más inmunda faz las a l igarquías , á nv"101"'"1 de gigantescos vampiros que chu
pan la sangre del país , consumando en eran escala la obra nefanda que el gu 
sano caciquil realiza en menor número de desdichados. Y creen los imbéciles 
que esto se puede hacer sin que se levanten hasta las piedras en anos tiempos 
de luz, de libertad y de conciencia ciudadana. ¡Cuán triste ceguedadl 

Hay y n solo medio para que no se repitan sucesos como los que periódica* 
mente turban l a paz pública y nos ponen en evidencia ante las uaciones: 
que los poderosos truequen su orgullo por respeto á sus iguale* ante la ley; 
su desprecio por amor A los menos afortunados; su embriaguez de derechos 
por la austeridad del deber. Entonces las demás clases harán lo « i s a e y aca
bará la guerra sin cuartel en que vivimos envueltos los espaüolea. 

Sobire el GacVo Gobierno fpaGGés. 
Constituido el nuevo Uterio llamado A rey ir los destinos de la vecina República, 

loemos que toda la Prensa, así la de i rancia como la de los domás países, reconoce 
qu- se trata de un Gobierno de gran altura por la valia de los liomUre* que lo compo
nen, tanto en el terreuo Intelectual como en el patriótico. 

Clcr o es esto; pero en el nuevo üabinete que preside M. Polncaré concurre otra 
circunstancia que si dice mucho en fa.or du los homóres de la República francesa, 
puede servir de enae/lanza A nuestros politicastros. 

A la cabeza del Gobierno nue ha sucedido al (,ue pn sldía M. Caiilaux figura mon-
sieur Poincaré, tjuo desempcfla además la carlern de Negocios extranjeros. Polncaré 
liabia aido muchas veces ministro, pues se trata de un homlire de vasta ilustración; lo 
que no había sido nunca era jeíe de nn Gobierno, y ahora que por las necesidades de la 
nación le ha correspondido serlo, ha Hamudo, para que le secunden, á MM. Üriand y 
BcurSeois, que con todo y haber presidí lo Gobiernos, no han tenido reparo alguno el 
primero en encararse del ministerio de just cía y t i secundo del de Trabajo, sin que 
se considere i rebajados, muy al contrallo, entienden que al país lo mismo se le nuode 
servir de un modo nue de otro. 

Aquí, en lispafia, no sucedería tal cosa, con to lo y lo-estadista-j de tres al cuarto 
que nos desgobiernan. Aquí el quu llega á presidente ya se considera reb i jado en ser 
ministro bajo la presidencia de otroy deatu qno desde la Resiuuración acá sólo se haya 
dado el caso de Martínez Campos, que después de presidir un Gobierno en 1879, jurú 
de ministro en I S H . 

Del patriotisaio f desinterés de los políticos franceses podrían tomar ejemplo los 
nuestros, que se consi.ieran todos unas lumbreras, sin perjuicio de que con sus errores 
é ineptitudes estén poniéndola nación al borde del ubi mo. Aquí ninguno de los que 
han presidido Min sierlos aceptaría ser ministro bajo la preslaenda do otro y eso que 
Maura, lo mismo que Moret y Montero Kí a, sus gestiones al frente de un «Joularno no 
merecieron de los espaflolea los aplausos que los fr^nessea tributaron á üriand y ú 
Bourgcwlá Cuando fueron presidentes del Consejo. 



A b o l i c i ó n d e l a ^ é ñ a d e m u e r t e » 
Hl hierro está cárdente y sobre el yunque. Nuncc mejor oc-sfón paro darle con el 

martillo ó el mazo y forjarlo, dándole la ioima que n-ejor convenga. Froaigoraos, pues, 
hablando de la obol'ickn de le peno de i¡ ut.-te.ya tue esta gran rtforma, que llenuró de 
gloria ái Gobierno que la realice y al jefe de Estado qr.e la sancione, está á la orden 
de dia, y contribuyamos en la m-. dita de nuestras fuerzas y con toco (1.- licn'o cte tos 
infunde nuestro inquebrantable entusiasmo á la civillzadcra y hum&nltarla l.ibor que en 
tstos n órnenlos se está llevnndo á cabo y en la cual lian tomado la Iniciativa elemento» 
Intelecluaks tan tenombrados é indiscutibles como los que reí reséntan las ilustres per
sonalidades que se npcllldon Cajal, Bttréll, Benavente y Castro. 

Una Vez esos elementos hayan presentado al rey un mensaje de greiltttd,^suscrito 
po r numerosos socios del Ateneo de Madrid, completarán su' obra personándose en la 
pr esidencia del Consejo de ministros para pe irle IB próxima pre^entecidn & las Cortes 
del proyecto de ley abolleíldó la pena de muerte. ¡Hermosa labor la de esos dignos re
presentantes de los elementos intelectiiolcs madrilefloa1 Cnanío el seflc r Canalejas se 
haya penetrado de la bondad de la petición y de la indiscutible calidad de quien pide, 
¿cómo va ü ser posible que no se muestre coníormi' cor los peticiom rios y que no con-
iirme una vez más su propósito de cumplir el compremiso contraídodeutro y lucra útí 
Parlamento? 

L a abolición de la pena de muerte no es una reforma partidista y no envuelva, por 
lo tanto, una cuestión po'itica ó de partido. E s pura y simplemente una cuestión huma
nitaria que tiene en su favor la más simple y perfecta noción de la moral socla! de unos 
y la religiosidad de otros. 1-ara ser purtidario de la abolición de la pena de- muerto no 
precisa ser republicono ni monárquico y r l tan siquiera creyente ó atec. Basta con te
ner ccncier.cia, grandeza de alma, perlecto conocimiento del respeto debido 6 la vida 

No abrigamos la menor duda del decisivo efecto que necesariamente hubo (fe pro
ducir en Palacio la visita que al jefe del Estado hicieron el gran escultor Benlliure, el 
eminente pintor Sorolla y los demás Ilustres peticionarios del indulto que acompañaron 
al diputado á Cortes seflor Moróte, cuyo civismo ante el jefe del Estado mereció uná
nimes elogios. ¿Quién sabe si contribuyó al éxito de las gestiones practicadas el hecho 
de que se inmiscuyeran eo ellos personalidades tan ajenus á la política como Sorolla y 
Benlliure? 

Pues bien; si los elementos no políticos trabajaron con feliz éxito en la humana ta
rea de recabar el indulto, bien puede esperarse, y ¡ojalá esta esperanza se convierta 
en realidad!, que otros elementos Igualmente no políticos, entre los cuales figura un 
doctor Ramón y Cajal y un Jacinto Benavente, sean á su vez afortunados ejerciendo, 
ahora que astil sobre el yunque el hierro candente, de hábiles é Infatigables forjadores. 

¡Hay que Ir 6 la entrañal-como decía el ilustre Qiner de los Ríos al seflor Canale
jas—. No duden ios ilustres intelectuales que en estos momentos están abogando por 
la inmediata abolición de la pena de muerte que la ocasión es por demás propicia y 
oportuna para Ir á la entraíio. La situoción en que se encuentran para prestar á Espaáa 
este gran servicio es de suyo envidiable y sin precedentes. Sus pretensiones generosa» 
son hijas exclusivamente de su grandeza de alma, de sn talento y de so profunda ins
trucción; no obedecen á ninguna de esas pequefleces políticas que suelen tener el 
triste privilegio de emponzoñarlo todo y de dar al traste con las causas más justas y 
más santas. i-jrt e*lff<- - r -

Los intelectuales, los verdaderamente intelectuales, prescindiendo en absoluto de 
las miserias de la política, se preocupan preferente y exdusivameote de la cultura de 
nuestra querida patria y de elevarla al nivel de las naciones más civilizadas. Por esto 
dicen desde el fondo de su conciencia y en todas partes, así en el Ateneo como en lu 
presidencia del Contejo.de ministros, lo mismo que con ellos lálcesl totalidad délos 
espafloles y exactamente lo mismo que decimos nosotros: ¡Abajo la pena de muerte! 

D e r e c h o s y p r o p i e d a d e s d e l A y u n f a m i e n f o . 
En la última reunión celebrada por la ponencia de derechos y propiedades del 

AyunUroienlo se acordó reproducir el dictamen relativo á le investigeciún de parcelo» 
de terrenos que procedentes de cauces y torrentes se lian apoderado algunos par • 

rtifctftairflffsteiuktsuil eol »L omignía & iniliniba on eto'ii. M - ..'Wtro-yV 
Esta tarea, que aunque parezca ardua no lo es tanto corno á primera vista parece 
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flttpwer. parece ana obra de rottwnos. No se ha cóhstíttifáo flfltfOñ AytthteTniento A 
diez aflos á esta purte uue no acuerdo una cosa parecida, ya como nueva proposición, 
ya acéJJfcndo otrn por ?l csiilo del Ayaniainl<?nto :;nt>'riór. Y , no obstante, ios' afioa 
pasan y los Ayuntaniientob se sucuden y nunca se lleva á lu práctica una labor de tan
ta Importancia, puesto que, i.dunaa de ^er justo lo que debe hacerse, el Ayuntamiento 
Ingresarla algunos milea de duros que le pertenecen. 

ün esta ocasión teintmos que ocurra lo que tantas veces lia sucedido y que es lo si» 
gnlfnte: • • TÍXÍWÍ < ' K IT. 

; Desde el reomento que el Ayuntamiento so prepara con objeto da reivindicar lo que 
BS del pueblo, todos los prójimos que se apodtrnron de terrenos que pertenecen á la 
ciudad ae roñen en i^ov.wiento y, apelando á Jas agarraderas de que disponen, ya 
sean coi cej les ó empleados, no cesan hasta que consiguen que se den nuevas largas 
al asunto, ¿tjuctderá en esta ocasión lo de otras veces? 

i rsibuebo lo tememos; a no ser que,,empezando por el alcalde y acabando por todos 
k>»concejales de buena volui.tad, dósqytndo suplicas y haciendo caso omiso de las ln* 

•flumclmxiue.otrua veces so ban puesto en juego, decidan que el Ayuntamiento rei
vindique lo que le pertenece. De ser ^si , de ^siar dispuestos á no guardar mds Inex
plicables lontempluciones, entendemos que Ir. reivindicación de derechos y propieda
des del; Ayuntamiento i.eberia hucqrse extensiva ú otros derechos que hoy están en 
pod' r de congregaciones religiosas. 

Si se pregunta á los más conspicuos concejales de los tres grupos del Ayuntamien
to por los propósitos que les animan, en el acto conté-, tan que no pueden ser más ele-
va.ios. l-i;cs bien; .en.la reivindicación en fsvor del Ayuntamiento de mochas de sus 
PAopledades y derecliq» quo boy diafrutan ut.có pueden demostrarlo los tres grupos 
loa buenos dtseos que les iiiilman. , íbiri 

Agu^rdarempa el desarrollo de los hechos; pero sentados, por si acaso. 

Cstíta abierta al maestro Pahisa^ 
La orquesta municipal. 

Seflor don Jaiina Fallían. . i } uJojr,,, rioD í obaiuoib la 
Muy »tjior aloi He leído todoa lo» «rtículus firmados por usted, Insertados ea diferente» 

diarlos de 1.» localidad, y ante todo debo preguntarle: i de usted dichos artículos? Le ex-
trafinrá la pregunta. E» que nólIeBO á erterqüe de la pluma áb uasefiorqnese dice mues
tro aiilt(»n loa caliñcatiTua de 'innobles y ruidosos, que usted aplica 4 los instrumentos 
pirtcnecientas á la bando. v» ia ,a9nJ esuH 

Tengo ea mi poder el proarama del concierto quo usted ilin/i-l y qae ai mal no recuerdo 
fué para dará corocer.por primera vez su^cwapvsiciooes en vi teatro de, Navedadea, al 
15 da Noviembre tíe 1906, y eo .dicho i ronrama ligura la reladiin de los lustrumeotoa «m-
plendoa por ntted en ana purtitoraa. 

JUespuÉ» del cuarteto Je cuerda y arpa s-.̂ Df n Ies siguientes! tres flauta», dos oboes, un 
corno inglés, dos claímetcs, un clarinete bájo, tres upof es, Cuiitro trompa»,trea trompe-
tus trt» trombones, una tuba, una tuba contrabtt'jo y tlmpani. n . nablit i 

Me permitir* él seflor Hehiba. ¿Acaso estos ioitrumentos na forman parte de la banda? 
Leo el programa del concierto relrbrado en el l'alicioda Bellaa Anea nl 14 de Mayo de 1911 
y »«• nounclsda la Danfit Uels J-«llayr<s, <Jc usted, y recuer.lo perltctamonte que en la 
orquesta habla r-qumto. ¿Es que ese insirumetto tampoco pertenece .. la banda? 

Lo» restaates instrumento» no empleados por usted son flautín, curnetioes, (amilia dé 
saxolones, lamilla de bug'Ie», bombe, plato» y cajr., cnsi todos eniplcRdoB eu la orque»ta 
por efflineutes compositores. 

¿Los no empleados por usted son los 'innobles y ruidosos,? En tal caso demostrará des-
dótiodcr complelamente la lustrumontuciún de la bauda. .totaiij' • 

Y abora solo nía reata preguntarlo: ¿son de uated caos articulos? . d sb saiiosim asi 
Sasffmo.—JOÍ^ Viñas, r, tbixoup uiíesua 

o b r e u n a h u e l g a B 
Continúa en el mismo estado la huelga que sostienen los obreros y dependientes de 

loa almacenes de criiital, toza y porcelana de dbn Luis Ingládo. ! , ' 10*21 
Parece que el patrono, qui;. t homaro que siempre est¡i en ter tulias de sacristía y 

presume de sentimientos religiosos, en vez de atender las justificadísimas demandas 
de los obreros, que piden que sdo les explote diez horas en vez de la i once y inedia 
que les hada trabajsr, cosa que le hubieraparecldo excesiva a l Judío con menos con-
cLncia, lia contestado que ahora no admitirá á ninguno de los liuelguistas y que loa 



IB 
sustituirá por otros Infelices que por an estado de miseria tengan qoe snotmbfr á de-
j : - i : 1. i-ial entre las manos. . 

Los obreros huelguistas han acudido al Instituto de Reformas Sociales, el cual se* 
gun.inente hará ver al cristiano patrono que no es desollando infelices trabajadores 
cúmo conquistará el délo y que once horas y media de trabajo no las impone hoy 
nadie. cdoiqn al obasmoqoiq e»(i»afti3¡a 

E l alcalde, seflor Sostres, tomMí-n se ha Interesado en la cuestión y ha promenoo 
tener una entrevista con cl patrono para solucionar el conflicto. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . »'i 
L a prlnoeaa de Eattentaarg. 

Ayer, á las diez menos cuarto, marchó en automóvil á Montserrat la princesa de 
Battcnberg. Le acompaDaron en su excursión los marqueses de Comillas, el goberna
dor civil, setor Fortela; el capitán general, scftór Wcyler, con su ayudante señor Qra-
Ha: el üentil hombre don Juan AntonioIGÍIPII, cl mayor Mr. Cuthbertori y su esposa. 

L a excursión se hizo sin ningún incidente. • ' l a i ^ ' L f . i ^ . 
Anoche el marqués de Comillas obsequió á la princesa con un banquete, al cual asis

tieron también las autoridades. 
Hoy en el expreso ra&rctm ú Francia la distinguida viajera. _ 

No h a y t a l hnelgaj 
Anoche visitó al gobernador civil la Junta directiva de la Sociedad de obreros co-

cheres Lo Fraternal, la cual expuso al señor Pórtela su extraflcza por la noncTá publi
cada en los d:arlos y salida del Gobierno civil respecto á que los obreros cocheros de 
eqoella Sotieüe 1 se hubiesen decorado en huelga. siso on es í i sn omWrw 19 

—No-oíros—dijeron los visitantes—presentamos á la Empresa para su estudio unas 
nuevas bases de trabajo; pero no dijimos míe nos fuéramos á declarar en huelga. Esta 
n oñóna, como leímos en los diarios que la Empresa había acordado suspender ól servi
cio y además era la fiesta de San AmCn, no hemos ido á las cocheras; pero, hecha esta 
aclaración, muiUna volveremos al trabajo. • sol j ü 

A loa antas. 
Los alumnos de la Escuela Superior de Comercio han redbido de Madrid el s l -

Sulente telefonema: oitala 
Entrad clases. Nuestro problema solucionado apertura Cortes. Eicriblmo». Entrad to-

dea—.4)«i7. n i . 
De conformidad con el mismo, han acordado volver á las aulas, haciendo constar 

que este acuerdo no obedece ú las amenazas del Claustro de dicha Escuela. 
Se ha cursado el siguiente telegrama: 
Excmo. señor ministro do Instrucción pública.—Comnnicamoa V. E , acuerdo volver 

clase visto Cortes resolverán deünitivamente sobre derechos títulos mercantiles, esperan
do se servirá comuuicaroos acuerdos tomen Cámaras. —Por los alumnos de la Escuela Su
perior de Comercio, tictorio i ó p a t * * í i S ¡ S J I ¡ £ í S O w i a L 

Oironlar, 
Ha publicado el gobernador civil la siguiente circular: 
E l ministro de la Gobernación, con lecha do ^ do Diciembre altimo, me comunica la 

real orden sigoientc: a mi (!• 
«Vista la instancia que suscriben varios dueSos de establecimientos de Barcelona, per

tenecientes al ramo de corte y confección de ropas v vestidos y similares, pora señora, 
en solicitud de que se les exima del cumplimiento de los preceptos de la ley del isseanso 
dominical, dorante los ocho primeros domingos de cada temporada ó estación, en lo que 
se refiere al trabajo de mujeres y niños, por entender que en «sa época tienen que aceptar 
y cumplimentar loa encargos que se reciben, toda vez que de lo contrario implicarla la re-
uuncia que pueda obtenerse durante todo «1 semestre. 

Considerando que el motivo en que los referidos Industriales fnadan sn petición uo es 
de aquellos que de no concederte la excepción solicitada puede impedir qno la industria 
prospere, única razón que reglamentariamente autorizaría para accederá la petidón de 
que se trata; y teniendo en cuenta, además, In necesidad legal y moral de restringir las 
excepcioacs al rígimeo común cuando afectan al trabajo de las mujeres y de los niiios; 

Vistas las disposiciones de la materia; oído el Instituto de Reformas Sociales y de 
•cuerdo con sn informe. 

S. M, t i rey (q. p. g.) se ha servido disponer que se deniegue la petidóa hecha por loa 
dueúos de cstableclmlcatos do Barcelona que suscriben la instancia referida.» 

Lo que se hace público para conocimiento de los interesados y del público en general. 
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•9e lew la .íaíBiaog «Mno'-jR uL OIOÍIIBBJ ía^bifcM-^illH'lWBJHBrrIKtalonog' 
La aecciún decnentaa municipales de la Comisión provincial ha despachado los s l -

auiente» asuntos:. . 
DictA(r.enes proponiendo la aprobación y finiquito de las cuentas municipales de 

Arjjensola, Cardona. San Cipriauo da Vallalta, San J jime de Froatanyó, San Lorenzo 
de Hortona y Santa Cecilia de Voitre^á del ano 1910. 

Idem informando a! t;ob rnQdor los presupuestos municipalos ordlrtarlos para el co
rriente año de Barcelona, Tarras.t, Villanueva y Qeltrú, Munresa, Badalona, Qallifa 
ypo.-tons. c A A V A W W £ Z A 9 A Q w % y . ¿ 9 ^ 

L a propia sección ha despachado ccn el ¿obcrnador los asuntos siguientes: 
Dictámenes de censura con reparos á las cuentas municipales de Mo.'itclor de Ber* 

gay Tarrasade 1910. 
Tíjem de calillcación de los reparos qne ofrecieron las ctientae municipales de Pijols. 
Idem autorizando los presuimcstos municipales ordinario.-" paru el corriente nflo de 

Argensoln. Argentona, Bagá, Cantt de Mar. Casserras, Dos Rlus, Esparreyuera, 
, .ítioípitalet, Jorba, Lllsá de Valí, Monlclar de Berga, Montornés, üdena, Pineda, San 

Feliu de Llobregat, San Qinés de Vilasar, San Martín Snsgayolaa, San Martín de To-
rruella, Tous y Vich. 

L a Consisión de Gobernación se ha reunido para tratar do la cuestión del mani
comio de San Baudilio de Llobregat, no habiendo tomado resolución alguna sobre el 
ptrtfc|,Iari -^a I i 

Mañana se reunirá de nuevo paró tratar del mismo asunto. íri xjnA 
f¡jfcoi»rt3i: Bowiao to! s«üf> ú OIÍSQSM llífo on-i K Ó i r M áoitíoUB. 

E l próximo martes no celebrará sesión la Diputcdin provincial por coincidir dicho 
día con el santo del rey. Probablemente la sesión se celebrará el miércoles. 

Los opositores a dos plazas de oficial vacantes en la Diputación leyeron ayer 
tarde los trabajos ael último ejercicio. 

Probablemente hoy se efectuará la calificación definitiva. 
De los veintiún opositores que solicitaron actuar han practicado el último ejerci

cio ocho. • • I A 
-i» —— E l presidente de la Diputación, aeflor Prat de la Riba, recibió ayer la visita de 

los sefores Xalabnrder y Teixidor, presidente y secretario de la Academia de Higiene 
de Cataluña, quienes le entregaron una Memoria en la que se detallan ios medios para 
evitar el peligro del cólera. 

Dicho trabajo habido redactado después de estudiar las eguas potables de la pro 
vlncia, á cuyo efecto dirigieron una circular á los alcaldes do los diferentes puebloi 
de aquélla. 

También visitó al señor Prat de la Riba el diputado á Cortes señor Plaja. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
£ 1 mercado del Porvenir . 

E l señor Sorlano, como inspector del mercado del Porvenir (Ninol), ha presentado 
una instancia firmada por los vendedores de aquel mercado á fin de que se reform 
cuanto antes la pescateria, que está en un estado pésimo desde mucho tiempo qu«. 
hace imposible aquella venta en buen estado de higiene. 

.j»£u;st>t isb xjf sí-jt •' . Banquetn. 
E l alcalde ha sido invitado al banquete que la Casa de América dará mañana a 

cónsul de la Argentina, señor Cache. 
De ana huelga. 

Una Comisión de obreros de la fábrica de cristal de los señores Anglada se ha pre» 
«sentado al alcalde, entregándole unas bases de trabajo que ellos piden se aprueben, 

A fin de procurar una aveniencia, el alcalde ha promeiláp á dichos obreros ictere 
sar el asunto al instituto de Reformas Sociales y á la vez llamar al duefio de dicha fá
brica para buscar una solución amistosa. 

Xa'esoamot de l a rabia. 
Es el nombre con que se distingue en el Ayuntomleato al gruplto lerrouxlsta disi

dente que preside Lladó.y Vallés y del que forman parte Qitflohms y Figoera». 
¿VitWJjoí *W« nJ tó ' de sde la última sesión esté que puede arder en un candil 
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Asf pudfmo» colejjfflo de «nfi» matfifestactónes del jefe del escamot, seflor Lladó, €t' 
que ponía 6 sus correUjíionarios como digan átiénás • por haliérséle rechazado sit pro
posición y por haber unido sus votos con la Izquierda catalana. flar-aop \e as 

Encabezamioutos. 
Ayer tarde se reunió la Comisión de Consumos para estudier ios encabezamientos 

sobre la cerveza, leche y fcnajes, pesca salaLa, almidón y salvado. A la reunión esifr-
tteron los representantes de los respectivos gremios. 

. , 7..q v >.o-JÍ3/iaiü3i , E l febnqnete-««-Ijdyjw 
Ha visitado al alcalde, el diputado á Cortes seflor Maléu para comunicarle •que lós 

diputado» y senadores por la próvlnda de Lérida tienen orgunizádd en hbtioí'dei señor 
Sostres un banquete, que se celebrará hoy. "•• ^ . r.i^í\,uazx5 

• M — ^ 7-x L ToUeto. 
Una Comisión de la Academia de Hiíiene ha visitó Jo al alcalde: parí presentarle 

nn folleto conteniendo la e.-iposlción de varias medidas preventivas contra el cólerai^ 
Contra l a lecho malaj"2 

E l seflor Matons, teniente de alcalde del distrito tercero, en virtud de la disposi
ción del alcalde ha ordenado que sa persiga sin descanso á los expendedores,*io lecho 
adulterada, á los que impondrá serios correctivos. . -m]q 

. U n roino. 
E l alcalde envió ayer mañana un hermoso ramo de flores á la princesa Beatriz. 

FotUionea. 
Se ha pedido ana subvención y quo se conceda el Palacio de Bellas Artes para la 

Exposición de hip.iene escolar y oe trabfijo* escolares. 
Ha aido solicitada subvención para el II Congreso Español Internacional contra la 

TéhercakMiáf 

J u d í c i a í e s í 
E l Juzgado de la Barceloncta, secretería del ceiior Culebras, Instruyó durante las 

horas que estuvo en funciones de.guardia dieciseis diligencias de oficio, habiendo In
gresado en los calabozos cinco detenidos. 

L e sustituyó en la guardia el Juzgado del Oeste, secretaría del señor Novella. 
" ~ Los peritos calígrafos don Joaquín Deleito y don Enrique Martí han relaciona

do ante el Juzgado del Hospital que la letra escrita con lápiz en el paptj que le fué 
encontrado ú Bruno Cussó, nutor del asesinato de la camarera Antonia Lorcnte, es 
igual 6 la de las firmas indubitadas del misino que obran en podetbdel. Juzgado. 

Esta diligencia obedece al deseo del Juzgado de dejar bien identificada la perso
nalidad da Bruno Cussó y de que no quede además duda alguna de que es el autor del 
asesinato de la camarera. 

A u d i e n c i a . 
ScflalamlcatOB para hoy. 

Sala primera de lo civil.—iüzüaáo de la Audiencia. Mayor cuantía, entre don 
Eduardo Forn y doña Serafina Masana. 

Sección segunda.—¡\xziaio de Montblancli. Desahucio, entre don Joeé Camf y 
don José Clarará. . .mojiou o i¿0 noflaa lab É: i 

Sección primera de lo criminal.—juzgado de Atarazanas. Jurado, por expendí-
ción de moneda falsa, contra Juin PuigarnaL 

Sección segando.—Juzgado de la Concepción. Jurado, por expendición de moneda 
falsa, contra Jesús llerm'indez. 

Sección /ercérff.—Juzgado de Sabadell. Jálelo, por escarnio, contra V. Hoao P a -

Josefa Seis Villas, de 24 aflos, habitante en lá calle de lá Luna, 28, principal, ínten 
trt suicidarse ingiriendo cierta cantidad de un compuesto arsenical. La auxiliaron-en el 
Dispensarlo de la calle de Sepúlveda. 

Se ignoran las causas que la indujeron d tomar tan extrema resolución, 'B (3 
.c .Cfcel-^J at onslq 19 esoí sup mnintlnn mr-frm no ^oq obifjmos asnalfnoo a h v é 

file://�/xziaio
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En la coHc do Pedro IV, tó&e al mWéra 97, c i a r o n ayer tranvía y un carro 

en el qué iban Vicente Corbella Torremorell y Modesto Solé Tressols, de S> y 25 aBoa 
respectivamenle. E l carro volcó y los dos hombres resultaron cada uno con heridas el 
el costado izquierdo y fractura de una costilla. Les curaron de primera intención en en 
Dispensario üel Parque. 

' = ¿Cómo no probarlo? L a práctica de todos los días atc-stiscua que para' 1 a 
curación de los ar t r iücoe, gotosos, reumáticos, y para los que sufren deareni-
Uas, ciática, cólicos nefríticos, neuralgias, mal de piedra, etc., a ipx4aespec i« 
íico es mejor ni tan indicado como la F i p e r a z l n a D r . C E A U . E n venta: doaor 
Grau, Rambla Flores, 8; Sc-ea'á; Vda . AIs ina , y Plazo Cata luña, 12. 

— — — — 
Una IIIU)LT de 2Ü años llamada Concepción Munté, que contrajo matrimonio el 

día 1»" del corriente, se arrojó ayer desde el balcón de su domicilio, calle de la Virtud, 
número tí. i . j muritndo poco duspués. Antes había ingerido una dosis de ácido clorlii-
drico.. 

111 Juzgado del Oeste en funciones de guardia se personó en el lugar del suceso, 
ordenando el levantanitento del cadáver. 

Parece que Concepción tuvo una viólenla discusión con su esposo y, exasperada, 
decidió quitarse la Vida. 

. . .. 

Habiendo resacho el presidente del Resl Cuerpo de U Nobleza de Barcelona, don Car* 
los de Fontcuberta, despuéi de tsaminad* la petición que le hizo don Carlos de Fortnny, 
eu nombre propio y en el de «a sef.or padre e< bur6n de ÜtpoaellA, sobre expulsión del ex 
alcalde de esta capital, tcHur murqu¿s de Mariaaao, por las simpatiat demostradas en el 
ejercido del cargo hacia los concejales radicales; habiendo resac'to, repetimos, qne el 
asunto es improcedente, los referidos señores de Fortuny. pndre 6 hijo, han enviado una 
comunicación al mencionado señor de Fontcuberta exigiéndole que ordene la baja de su* 
nombres «n las listas del Keal Cuerpo de la Kobleaa da Barcelona. t&SilHOlOOv 

Ha quedado constituida la ponencia nombrada por la Junta municipal de la Unión 
Federal Nacionalista Republicana para juzgar la actitud de los concejales del partido 
con motivo de la discusión y aprobación del dictamen sobre la unificación de los pla
zos de reversión de las lineas que actualmente explota la Anónima. 

Dicha ponencia ae recordaré que la componen los señores Cerner, SuBol, Pedro 
Corominas, Layret. Conrado Koura y Bastardas, quienes han aceptado ta delicada 
misión que la Junta municipal les lia confiado y han puesto enseguida manos á la 
obra. 
.i Créese que el dictamen que emitan no se bara esperar. 

E l Museo Social ha hecho público que el próximo domingo vendrán á Barcelona 
Comisiones de los importantes Institutos de Reformas Sociales y Nacional de Previsión 
de Madrid, formadas por los señores don Eduardo Dato, don José Maluqucr, Vizconde 
de E i a y otra» dlstfnguidcs personalidades. 

Aprovechando dichas visitas, el Museo Social organizará algunas conferencia» con 
alguna de dichas personalidades y la repartición solemne de premios á los o^positorea 
de la última Exposición de Economía y de Higiena y Seguridad del trabajo. 

Las conferencias, una del señor Dato por lo menos, se darán en el paraninfo ds la 
tfhiversidad. 

Un tiran número de comerciantes en harinas y cereales, etnigo- particulares del con
cejal por el distrito IX don Pedro Grau, le obsequiarán el sábado próximo por la noche 
con un banquete. 

E l ágape se celebrará en casa Pince. 

E l conocido periodista don Francisco Alfonso ha sufrido el grave contratiempo de 
la muerte de su anciano padre, acaecida en Valencia. Enviamos nuestro pésame al ape
sarado hijo y antiguo colega. 

E l afinador de pianos Abelardo Coma nos comunica que ha sido objeto de uatibu» 
eo de confianza cometido por un músico callejero que toca el plano de teplado, al cuaj 
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proporcionó prestada una Date para dar tensión á ta* cnerdas y no ha vuelto fi ver la 
UawVQl $.vmb¡bt' :.¿, j ^ J , ohsú^b*:': • ' • h o b l » aúui tovUiiMtaoa Mt« lobilaM 

Tuvo ayer lugar la típica fiesta de San Antón con ijjual ó mayor lucimiento que en 
Bflofl anterforea. <»J¡. K/ü 

Entre las comitivas que acudieron figuraba una artística y oriflinnl cabalgata que 
11-mó con justicia la atencldn, organizada por la Sociedad Fomento de Obras y Con»-
tn ccíones. dlriíjída y dispuesta por el Inteligente industrial don José Fiera, conocido 
con el nombra del Noy de caí /tos y por su Inteligencia en el ramo caballar, ' 

Consistía en varios carromatos, todos tirados por soberbios caballos con arreos de 
luio, guiados por carromateros luciendo el traje típico de los arrieros catalanei', de 
pana azul y faja ró)a. Un carro lleno de adoquines y tirado por seis caballerías; otro 
también de transporte ni estilo anticuo, uca enorme galera como las que antes da loe 
ferrocarriles circulaónn por los corretems con más abundancia que en la actualidad, 
enorme, capaz para conducir cuarenta toneladas de género, con todos los detalles, in
cluso el mastín atado ft la zaga; un gran carromato decóra lo con plantas y flores, re-
matado por un templete muy artístico, de flores también, en el que lucia la imagen de 
San Antón rodeada de luces. Cerraba la comitiva un lujoso breack tirado por seis 
liermosos caballos. E l conjunto era brillantísimo. 

La cabalcata recorrió el Paralelo, Rondas, Ramblas, paseo de Gracia, regresando 
á Suns por la Granvla. 

Está definitivamente acordada la celebración do una gran velada americanista en 
el magnífico salón de actos del Centre Autonomista de Dependents del Comerá y de 
la Industria. \H acto tendrá lugar pasado mañana, á las diez de la noche. 

Kl Consejo directlvj de dicho Centro ba invitado a la Cesa de América, la cnai, 
acogiendo con verdadero simputía y entusiasmo tan hermosa iniciativa, estará repre
sentada oficialmente en él. 

i 1 Cuerpo consolar americano ha prometido la asistencia, asi como prestigiosa» y 
conocidus personalidades de nuestro campo económico. Hablarán el senador y vicepre
sidente de aquella entidad americanista, don Federico Rahola; el cónsul general de 
Chile on Espaila. don Alfredo Qoycoolea Walton; don Rafael Vehils, secretario gene
ral de la Cus» de Américn; el canciller del Consulado (Jeneral del Salvador en £• apa
ña, don Jorge Emil!» Aragón; el ex dloutndo cubano don Fernando Escobar, y por el 
Centro t\. de D. del C . y de la I . tomarán parte el profesor de les Escoles Mercantils 
Cuialanes don Eladio Hnms y el seftor Oucti y Salvat. Excusado es decir que la fiesta 
en proyecto constituir.', un éxito tan grande como indiscutible para la simpática y pres
tigiosa Sociedad que la lia organizado. 

H £ : Q-X O IT X* B S . 
OJüCONA.—Srpún noticias fldedlünas, el jefe de Telégrafos de esta prorincla ha pro-

uetto & la DirccciúD neneral del Cuerpo el estudio de un hilo directo desde La Itisbal A 
k-ropa. Mucho nos congratulará que tu lien- 6 «loctj dicha rciorma. que beneiieiará ea 

gradó sumo á todas las pubiitcioDes de lu costa, facilítaodo el curia de los tele^ramai é 1ra-
posibil tando el aiilaisieiitv de dichas localidades, lo que puede suceder ahora eu caso de 
interrupción del úiilro bllii que las pone ea cumunicacidn. Darnos nuestra mAs cordial eo» 
hm aliauna ni srBor LecctU por su iolclailva, que demuestra de manera palpable caáuto ae 
preocupa por eldesiim lio > mejora del importante servicia que'le esta ánceuiendado. 

Ha te¡>resH(lo de Barcelona el señor Lacalle, î obaraador civil de esta proviacia. 
Ladetcncióa del c.̂ rro curgado de tabaco de contrabando y nlgunos paSuelosdV 

seda hecha por los carabineros se efectm entre Torroclla de Mout^ri y el barrio del E s -
tractil. Se crn««ron alRanOs dispuros entra los contrabandistas y los carabineros sin COfl-
secucociat; los contrabandistas abandonaron el género. ,?O»T2. 

So ca tagado del domicilio patetns, calle de Caldereros, la joren de 24 aS«s Hoa» 
Girooés; se dice qae tiene alito perturbtidas sai facultadas mentales. 

.• Continúa el tiempo rerdadsramcntu espléndido ; únicameate por la a oche oe deja 
aectir el trio. 

Pvr l.-i Alcaldía ss ha impuesto una multa da 125 pesetas & la duefia d» nn establecía 
miento por iatroducir on la ciudad na cerdo.sacrilloado clnndesllnamente. A otro reciño Se 
le impuso una multa de 25 pesetas por una falta análoga. - E l corresponsal. 

, , Hace algunos dia* que el reciño de asta ciudad Juan Ventera, hubitante en la calle 
de la Barca, íni mordido por nn perro que, czauiaado, resultó hallarse atacado da hidro-
tbia. E l indicado TBCÍUO marcuó ú Barcelona coa el fin de somoterse al tratamiento anti-
tablC^V ualosi/ íT ' I míoob Ja ttxWP. *b aihobsOotir ,br.haii e.m t Tieoisfi fA—gÚSSl 

« t í ef íiiliut rtoT to9o» la ;a*d«iüJo sop aneiis) »• . Í'-VJÍÍ W ob •o»»t)"OoloT aofima «ti» 



AMER.^Ha fáneetdd don Natclao Rlifan y Fortet, propfetntlo y íflrmacéntfco. Durante 
Veintidós años coogecutivos habla sido el sciior Rigau diputado provincial, habiendo dei-
empefiado también ta presidencia de la Diputación de Gerona. Militaba en el partido con-
•erutkap ©tnsimbtJl w^cm b laugl nc 

SAN CUCAT DEL VALLÉS.—A propósito de lo qne publiqué con fecha 11 del corricn-
i í 2 DILUVIO ae me pide por el ilustrado y experto depositario da los fondos de este 
MB*J«lpIo qne baffo la aclaración siguiente: "Que teniendo anotadas en su libro do caja 
cantidades cniflobnda» on concepto de donativos roluutarios, no se apercibió que outre 

habla una do 5,Ü0U pesetas que el Ayuntamiento le ingresó por via de La Rabatsada. 
Ut aqof que, en la creencia da no ¡ruardar suma alguna en tal sentido, no tavó reparo en 
DCK*r ingemiamente la existencia de ningún Ingreso en depositarla por dicho concepto., 

Ahera, de las reatantes hasta 7,000 de qn* hacíamos mérito, dlcese que la CompaQIa 
del referido hotel prometió la entrega de 2,000 pesetas miis & esta Alcaldía cuando In Inau
guración del tranvía qne lleva su nombro en el expresado lugar; pero qne no habiéndolas 
todavía recibido, no puede tampoco constar esta última cantidad en el depósito de caudales 
comunes el vecindario.—ICl corresponsal. 

OASTELLBISBAL.—Eneste término municipal ha ocurrido una horrible catástrota. 
£n los trabajos de explauación delfcrrocarril del bajo Llobregat mientras la brigada es* 
taba perforando unos terrenos ha hecho explosión un barreno, matando á cuatro trabaja
dores é hiriendo d otros varios. Del paeblo de Castellbisbnl acudieron las autoridades y 
gran número de vecinos pora prestar auxilio & los heridos. La horrible desgracia ba pro
ducido general consternación en la comarca. Hl Juzgado instruye diligencias sumariales, 

OLESA.—En vista del gran éxito obtenido por la notable compañía qaa dirige el joven 
actor don loan Saatacana, la Empresa del teatro Circo de esta población ba contratado A 
dichos artistas para representar el próximo domingo el idilio de Rnsifiol/;/puf/ fc/au, el 
episodio de Burgasyor*/» Erín y la farsa de Pniggari Lasotpita. 

MANRESA.—El sábado ¡-róximo lle^ar.'i á esta ciudad un delegado de la Administración 
de Hacienda al objeto de paghr por la tarda el segando premio del sorteo de Navidad. 

VUXANOBVA Y GELTRÚ,—El arquitecto municipal señor Pollés ha dictaminado ante 
la Comisión municipal do Fomento que el proyecto de doble vía sujeto A información pú* 
blica, que ae halla expuesto en la Jefatura de obras públicas de la provincia, sólo afectaü 
los torreaos da dooúnio públicOt con exclusión completado los de propiedad particular y 
los que forman la travesía de zanas urbanizadas propios del Ayuntumieoto. No obstante, 
dicha Comisión ncord 5 entablar reclamación en el sentido do que sean respetados los dere
chos qne puedan corresponder & la Corporación municipal. 

GIRONELLA.—En vista da los robos de gallinas que se venían perpetrando en este tér ' 
mino municipal, extremóse la vigilancia, dando por resultado la detención de dos sujetos 
de Sallent y San Salvador de Goardiola. Guiaban an carro de su propiedad, que el detenido 
de Sallent manifestó haberlo alquilado para la conducción de gallinas, pollos y palomos. 
Sometido uno de los detenidos ú interrogatorio y estrechado á preguntas sobre la proce* 
dencía de las aves, declaró haberlas robado de varios gallineros de 1H colonia Viladomiu 
Vell , asi como que á úliimos de Diciembre pasado robó varias gallinas de la propia colonia 

en la noche del 2 del corricute de la colonia f rat de Puigreig robó cuarenta y siete Ra* 
linas y pollos. E l referido sujeto ha sufrido varias condenas por al mismo delito. 

CERVERA,—En el kilómetro 523 de la carretera de Madrid 4 Barcelona que pasa pos 
esta población volcó un carro, preeipit.'i ndose por un terraplén de unos ocho metros de al
tura. La cansa del accidente fne el haberte desbocado la caballería que conduela el vehlca* 
lo al oir lo* toques de la bocina de nu automóvil qne se cruzó con el carro é Iba ú gran ve
locidad, Resultó herido de gravedad el cnrrciero Juan Pulg, de £> años, y una majer de 
Barcelona qne iba en el vehículo, la cual resaltó con heridas leves. Ambos heridos fue 
ron conducidos ó esta ciudad. 

TARREÑA.—Bn el mercado celebrado últimamente en esta ciudad rigieron los siguien' 

Idem la arroba; huevos, d 1*40 la docena. 
.XARRAGONAc—lia visitado al alcalde una Cemisión de abastecedores y cortadores de 

carne^para manifestarle qae no estaban dispuestos á eatiatacor el nuevo raesrgo impuesto 
por el Ayuntamiento. E l alcalde lea ofreció poner en conocimiento del Consistorio U deci* 
aióa adoptada y comunicarles lo qne en su ala acnerde la Corporación municipal. Los men* 
clonados abastecedores apoyan su actitud en que cada día sube mfts el precio del ganado, 
lo cual trae co.no consecuencia una baja en los negocios que les imposibilita pagar el nue
vo gravamen. 

3 , , • A 4n de evitar la propagación de la glosopeda, el gobernador civil de esta provin 
cia ha ordenado al inspector de Higiene pecuaria qaa gire una visita al material de traos 
porte en Us lineas férreas. 

REUS.—AI regresar & esta ciudad, procedente de Aleixar, el doctor Tort Nicolau y va 
ríos amigos volco cerca de Maspnjols la tartana que ocupaban; el señor Tort sufrió la trac 
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SANTA COLOMA D E QUERALT.-Han atdo detenidos 1̂ os vaciaos pur haber 4¿!rrÍU*'', 
do vrtrias paredes y tabiques de la casa de campo dennmíaada Torlanáa. 

TOKTOSA.—Se ha bandido parte del puente llamado del Catali, en la carratara de Ta 
rragaaa A Valcada. E l tránsito ka qaedade interrnmpido. 

Hn la sacnraxl del Banco de hipala ic r-clhlé uaa remesa de toados que aeeleste 
2.7!>0,000 peseta», de las cuales un millón s?o en monedas do plata y las reatantes «o kilíe' 
tes, entre los cuales hay crecida cantidad do 100, 50 y 2¡i pesetas, coa la cual se favorecer» 
al comercio, que se quejaba de que habla en circalación pocos billetes da las últimas ciase» 

L A R1I-I7A.—El Ayuntamiento, en su última sesión, acordé por nnaaimidad deelarsl 
hijo adoptivo y predilecto de este pueblo al general Weylfr é hiios adoptivos al ifobema. 
dor civil don Federico Schwartz y Luna y al subiaspsetor mé^ico .de. seganda ciase dei 
Cuerpo de Sanidad militar don Juan Ristol Canellas ea prueba de gratitud y viva simpatli 
por les extraArdinarios favores y relevantes méritos coatraldes en la epidemia de colen 
habida dorante los meses de Agosto y .Septiembre últimos. Una Comisión del Ayautamian-
to visitará próximamente al general Weyler para hacerle entrega de ua artístico psrga. 
mino CD el cual consta el nombramiento hecho A sn furor. 

H l s p e c t á c i x l o s . 
ELDORADO.—He aquí el reparto d tenor del cual será deaiinpañada la comedí» 

en dos actos, de los hermano» Alvarez Quintero, Puebla de las mujeres, cujo estre
no tendrá lugar hoy: -Amfaf tó!1" ••» ' • 

Concha 1 nerio, seflora Pía.—Juanita La Rosa, aeaorlfa Sampedro. -Santlta, seflo-
ra Hurtado.—Dona Belén, señora Pastor.-Angela, seitonj Kncina.—Pilar, 8»noriti 
MontJlla.--DiegulIla, seflora A'artí.- (ina muclischa, señorita Ibáfiet.—Adolío, nefloi 
Mata.—Don Julián, señor La Riva.—Don Cecilio, señor Lsrra.—Pepa Lora, seOoi 
Aiju rre.—Guitarra, seftor LomWa.—Un sncrlstín, seilor Alcalá. 

ESPAÑOL.—Hoy tendrá lugar el beneticio del notable primer actor y director doi 
Fedjrico Q. Psrreflo. Dadas las simpatías que ha sabido captarse del piiWlcs, oo du
damos que hoy dicha teatro se llenará de bote en bote. 

C E N T R O ARAGONÉS.—Pasado maflana se celebrará una función en honor di 
los socios Santiago v José M." Lorda, poniéndose en escena la zarzuela Lvs africa
nistas. Las cosquillas eel amor, de Tornero de Martircna, Junto al riba JO, de A 
Melantucbe, y Las Bribonas. 

L A BUENA E S T R E L L A . — E s t a Sociedad, situaba en la calle de Codola, n. ' 5, 
principal, ha organizado ocho írandes bailes ele máscara empezando pasado maflana, 
y, como cada ano, será c.te baile á beneficio de los pobres de la barriada, i i l local es
tará auntuosamente adorn do é Iluminado por medio de la electricidad y el programa 
do los bailes será ejecutuJo por uní nutrida orquesta. 

En cada baile se concederán tres valiosos premios á lus máscaras que más se dis
tingan por su disfraz. 

¿ Y l o s t e s o r o s d e l a V i r g e n ? 

Leopoldo Romeo ^/oflrt <fe/0•< ê•"J,,, diputado por Zaragoza y director de ¿ a Co-
rrespondencia de España, ha publicado en este periódico un artículo que ha caucado 
en Zaragoza gran sensación, afirmando que E l Pilar se hunde. 

Concebimos muy bien el entusiasmo de Romeo por E l Pijar, porque al fin esara-
gonéa y t i Pilar para los aragoneses no es sólo templo, sino símbolo de patriotismo 
y estuche donde convergen y se guardan tot'os los afectos regionales y todos los re
cuerdos que labran más huella en el coraidn, y estamos mny lejos de censurar su 
noble intento, ye que ante aquella imagen a? postraron números is generaciones de mis 
ascendientes y muchas veces lloró mi Inolvidable y santa madre, y mis labios de niño 
formularon calurosas é inconscientes plegaria", y esto lo digo, no por lo que E l Pilar 
pueda tener de ten pío, sino port-ne toda familid zaragozana tiene escrita su más tierna 
crónica en aquellos muros y en aquella cupilla, sin tener en cuenta las razones da ín
dole histórica, regional, artiatlca y peracnales. Todo eso está muy bien^ que se res-
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Ufe pronto y bien E l Pilar; piro, no se alarmen los aragoneses y los amantes de lafl 
tradiciones, el bueno de Romeo ha soltado una pequeña andaluzadui porque B l Pilar 
no se hunde así como agí. y aunque se le dejara co.no está hay Filar para muchísimos 
Utai . * »Ul«-)i»b •> .— ^ r 

Se dijo al principio que las filtraciones del'Ebro perjudicaban á los cimientos del 
templo ^enclavado «n su orilla; pero se hizo un detenido examen y se vió que no había 
tal Cí*sa. L.n £1 Pilar se vienen haciendo obres de ampliación y embellecimiento desde 
nace siglos, obras hechas con cuentagotas por la sordidez y cvara tacahería del Ca
bildo de aquella basílica, lentitud que ha dado origen en Aragón á esta frase popular: 
*Va á ser esto más largo qne las obras del Pi lar ' . Razón tenían loa arquitectos Fons 
y Domenech en lo que dictaminaron en 1902 y lo mismo toa arquitectos que visitaron 
el templo cuando en 1901 fué daclárado monumento oucional; pero, fuera da la cúpula 
Central, que amenaza ruina, y algunas grietaa-poco alarmantes en los muros, E l Pilar 
es una masa «norme, sólidai maciza, que tiene asegurada la estabilidad ipara muchos 
Qflos. ¡QUÍQO viviera tanto como este templo! 

Romeo amenaza al ministro de Instrucción pública con acudir fi los reyes, al Papa, 
ú loa obispos y á todo bicho viviente pidiendo una timosns, si no comienzan enseguida 
Ies obras de reparación; en suma: Romeo pide dinero para restaurar E l Pilar, dinero 
qne hace aflos el Estado se ha hecho ol sueco en entregar, y casi estoy por decir que 
con razón, porque con el dinero y donativos que entran en E l Pilar cada alio bastaba 
y sobraba para restaurar, no digo yo aquel templo, sino una docena como él. 

E s realmente incomprensible lo que pasa con los templos cuya reputación es más 
grande y que atraen más número de devotos y, por consiguiente, de donativos. E l 
santuario de Velvaner», en la Rioja; el de Guadalupe, en Extremadura; el de la Con
solación, en Utrera; el de las Angustias, en Granuda; Desamparados, en Valencia; 
Paloma, en Madrid; Mercedes y Bonanovj, en Barcelona; Sagrario, en Toledo, etcé
tera, etc. Todas estas Imágenes de la Virgen, que son un río de oro para sus respecti
vos santuarios, están albergadas en Iglesias feas, sucias, agrietadas, ruinosas, donde 
no se respira más que miseria, y si alguna reparación se baca en ellas es acudiendo á 
la generosidad realmente inagotable de los devotos. ¿Qué se hace da aquella lluvia de 
plata que entra allí todos los días? ¿En qué se emplean los tesoros de las Inágenesi' 
¿Qué uso se hace de las joyas y preseas de las imágenes?... La Virgen de la Paloma, 
de Madrid, ha hecho riquísimos ó todos los curas que: la han administrado; sólo con la 
cera pne allí entraba se podía haber hecho un templo de plata maciza como E l Esco
rial; sin embargo, p.ra hacer una nueva cepilla á la Vlrgeu ha habido que hurgar los 
bolsillos de todos los madrileflos desde hace muchísimos aflos, y aun no está concluida. 

Pues eso que decimos de la Virgen de la Paloma rio Madrid podemos decir de la 
Bonanova de Barcelona, que podía ser de brillantes, y del Pilar de Zaragoza, que po
día ser con el dinero que se ha tragado, no de piedra, mármoles y bronce, sino de oro 
macizo. ¿Dónde están, señor Romeo, aquellos teioros fabulosos de la Virgen del P i 
lar, de oro, joyas y piedras preciosas, acumulados en aquella basílica durante siglos? 
¿Dónde, se hallan aquellas coronas, cómo la que le regalaron últimamente las damas 
españolas, que valen millones? ¿Para qué quiere la Virgen aquellos montones de co
llares, pulseras, medallones, pendientes, sortijas y basta releje i de oro, que se guar
dan en las arcas de su tesoro? Con la décima parte de lo que allí hay, hay dinero sufi
ciente, r,o para restaurar el templo del Pilar, sino para hacerlo nuevo desde los 
cimientos ó la cúpula. ¿Por qué no se venden todos ó parte Je aquelloitosoroaP^Para 
qué los quiere la Virgen? ¿Es mejor que haya Joyas ó que ?1 templo sa derrumbe? J O 
as que se hán evaporado en parte ó en todo, como ya ha sucedido otras veces?... 

Créanos el amigo Romeo y siga nuestro consejo: antes de pedir dinero al rey, al 
Papa y á todos los españoles, pregunte al arzobispo de Zaragoza y é los canónigos del 
Pilar qué han hecho de los tesoros de la Virgen. 

F E A Y (JKBUKDIO. 
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D e s d e l a ñ f g e n t i n a . 

B a h í a B l a n c a . 
Para E l , D iu rno . 
'ola n-sl sb isnsí nbauu 

Cuando allá por el aOo 1B28 el Gobierno argentino encargó al coronal Ettomba •> coas-
trscci^a al Sud da la provincia de Buenos Aire* de nna Ilota de inertes qae padietau resiir; 
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riachuelos, en la costa dei Atlántico, que debía ser más tarde nna de las ctodades mis im» 
portnntes do la Argentina y asimismo ana de las de mayor porvenir: Bahía Blanca. 

l i l movimieuto de su puerto rivaliza con el de Biienos Aires y dcotro de ala unos aflos no 
cabe dudar que llegará ü sor mayor, pasando por encima del antes citado y asi de Rosario 
le Santa Fe, pues ios dos se abren sobre ríos, mieatras qac Bahía Blanca ea al Único pun
ió dé salida que tieno la República al Océano, . , ̂ gp on IciñB'.ito ijfiit'i^ot) Í9b i'lai ÍC oi> 

Puede decirse qae el sorprendente desarrollo de este grao centro comercial del Sud 
cuenta solamente.desde e;I aQ9 1884. Fué entoacea caaodo la Compnfila del íerracarril del 
Sud hizo construir na pequeño muelle para el desembarque de materiales que necesitaba 
en au empresa, lo que so puede considerar come la fundación da este futuro emporio dé r i 
queza qne tiene ya unos ciacuenta mil habitantes por lo meaos, -

En 1880 la Aduanado Babia Blanca hubia cobrado por derechos da importación en todo 
al alio sólo la triste suma de 92 pesos papel (unos 45 duros.. Diez: años después el valor de 
las mercancías importadas alcanzaba ya ü cuatro nillonc} y medio de pesos oro (22.500,000 
francos), calcuiaadoso qoa la recaudación actual pasa de sesenta millones de fraacos. 

Respecto á la exportación el progreso ha sido todavía, más importante sí ea posible; 
antes del afio 1880 no habla exportación alguna; dos aftos después sólo se exportaba cor 
valor de unos 13,u00 francos; ea 1887 alcanzábase ya á los 5.000,000: en 1899, á 66.000,000; en 
1905, á unos 220.000,030, y hoy tal vez pase ya de los 400,000,000 de trancos. 

Los primeros czportadorrs de Bahía Blaaca eomeazaron por enviar peqaelas cantida' 
-Jes de cueros y lanas á los principales mercados curopt JS y más-tarde se establecieron 
grandes almacenes, con capitales de importancia, lo que permitió hacer la exportación en 
,'ran escala. Pasaron los años y poco á poco las nuevas Uaeas férreas pusieron en contac
to las lejanías de la Pampa con el nuevo puerto, iniciándose asi la exportación de cereales, 
que, si bien ea verdad ha alcanzado nna altura verdaderameute asombrosa, ao lo es menos 
^ue el porvenir le tiene reservadas auu mayprea grandezas. 

Para que se comprenda más fácilmente lo que llegará á ser con el tiempo el puerto do 
iahla Blanca, debe el lector tener en cuenta que el radio comercial que ésta ciudad abarca 
es muy extenso, pues están comprendido* en él una parte de Río Negro, otra del Neuquen, 
toda la parte central de la Pampa y varios de io* más rico* distrito* de Bueno* Aire*, qoa 
•ola e* tan graade en extensión como muchos Estado* importantes de Europa. 

Babia Blanca ea, adeasi*, un centro importantísimo da las lineas férreas argentinas, 
6nes allí se justan las de la Compañía do Perracarriles del Sud; la l-noa denominada del 

enquen, que pertenece á la misma Empresa, y la de Bahla-Blanea Noroeste, que lo es de 
la Compañía de Buenos Aires al Pacifico. 

Ademáa del aatiguo puerto de cabotaje, posee Bahía Blanca dos más, amplios y cómo* 
doe, para los grandes trasatláaticos. E l que se conoce per el nombre de Ingeniero Wfaite 
e* propiedad de la Competía de Ferrocarriles del Sud, que ha hecho grandiosa* á la ve* 
que costosas instalaciones en su* muelles, edificando elevadores, almacenes, etc. Once 

f raudes vapores pueden anclar en su dársena, enrerando ó descargando todos á un tiempo, 
aerto Galván se denomina el qae posee la Compañía del Pacifico, que ha sido agrandado 

hace poco para facilitar la rápida carga y descarga de los buques. 
Bahía Blanca, además de su posición por demás favorable, geográficamente reúne dos 

cualidades más que no pceden escapar á ' los qne la visiten con alguna detención. Una de 
ellas, y al mismo tiempo la más importante, es que cuando les grandes trasatláaticos em" 
piecea á hacer viajes directos desde los puertos de Europa, g asarán algo en las distan
cias, pues mientras para Ir á Buenos Airea se vea forzados á remostar el Rio, en cambio 
para llegar hasta aquí tieaen, eatre otras ventajas, la de poder seguir la linea recta desde 
ese continente. La otra ventaja es la do que la futura comunicacién de Bahfa Blaaca coa 
Chile por al ferrocarril del Neuquen será la única que podrá, asegurar í las personas y 
mercancías la regularidad de su servicio^ pues los Andes, ea esta pane de la frontera ar* 
geatino-chilena, son bastante bajos y pueden, por lo tanto, permitir el tránsito durante 
todo el afio, aun ea los meses más crudos del iavierao. 

Los depósitos de mercancías de Babia blanca son tan numerosos y asiplios qae ocupan 
mayor espacio en la ciudad que las casas y existen muchos ostablecimientes de comercio 
qne manejan capitales enormes. L a mayoría de tas casas y Bancoa de Buenos Aires tienen 
sacnrsalen esta ciudad del porvenir' y la circnlacióa del dinero es verdaderaméate asom
brosa, siendo la vida cómoda y hasta regalad;!, pues la mayoría de los vecinos tienen posi' 
done* desahogadas, gracias á la buena retribución que alcaaxan cen su conacaate trabajo. 

Antes de terminar bastará añadir qne lo* principales comercios qae se hallan iat talados 
en las calles más céntricas ostentan lujosaiaeate sus género* en grandes escaparates, 
iguales en todo á los de las primeras ciudades de Europa y América, y que algunos de so» 
hoteles son bastante mejores que mucho* de tos de la Capital Federal. En nna palabra: 
qne lo que hace menos de nn siglo ora nn pequeño fortín está destinado á ser centro im* 
portantisimo de la actividad humana antes del centenario de so fundación. 

. . . • : '*oi 
JUrua. Acttoxo. 

Bahía Blanca, Diciembre 1911. 
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t a plaza da París no ha saludado con grandes muestras de júbilo la declaración mi* 
nislerial del Gabinete de altura, y á pesar de la buera impresión que la misma ha causa*. 
do al jefe del üobierno eipañol, no por esfo los centros bursátiles han emprendido sen
deros de alza. LOJ ¿orros están ú la espectatlva de los próximos debates parlamentarios 
y como tea de esperar qu4 el üobierno podrá sortear todas las dülcultadés, no seria 
entraño que la cotización prescindiera de los pesimismos que la embargan y roáa cuan* 
do, segdn declaración de! presidente del Consejo, la nneva situación creada en el Go« 
biemo frnnc's pu'"'e contribuir ni feliz término de las negociaciones. 

He aouí el resultado d - la sesión: 
Inienor.fin de mes, 84-70. 6S, «7, 70, 71, 69,67, 68 v 84'70: contado, {grande, 84'90 

" C , 102. 
70,65,60, 65 y 96'70. 

pequefio, «S'SS v S5'85: Amortizable, 5 por 100. serle A, 10210: C . 102. 
Nortes. 93 50, 45, f.O, 45, 40, 35 y 93 40; Alicantes, 9370, 05, -
Aoolones varios.—Colonial, 6-175 y C4'87¡ Andaluces, 59'30. 

Cnmblo 
0 B I _ , I C * - A . 0 1 0 l s r i i 3 

Tituios Deuda Municipal. 
o t a 

va 
VlAO 

.*J:& 
» l 
arto 

,sa ÍO 
S5'bi 
90' B 
Bl'ift 

lü-su . 
10 .. 'P?... 
9 ' ,5 
V5'7!> 
5. •2-' 

?7 5" 
43", 5 

M)2 7 > 
«5> 0 

Mraiq 

' 4'a 
1U1- u 

1903-904-90S . . 
1906 . 

» 1907 . . . s E» forma 190H 
» iMayo 14991 Ensancbo)' 
• Abril 19U7 (Entanche) 

deSrfiA , , . 

4 HZ 
4 1)2 
4 li2 
4 1.2 
* 112 
4 liZ 
4 ife 
41,2 

B 
4 
4 
4 
3 
í Il4 

4 
A 

77 W 
«.••50 

'i.0'.0 

EDiprístllo Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecario de EsnaRa.—1 i 288,326 • '. . . . 
Puerto du Melillu v Chuínrinas,—1 al B.8&Ü 
\orte do lispafla. ivioridaü Barcelona 
Norte de Cspaúa. Lórida 11 Rens y Tarragona, (acciones adheridas,.. 
Norte ds tspafa Villnlba Segovia-l li 63,0ü0, cantidades pcqueAas . 

» especiales Almansa V,* y T . ' - l ni 133.C00,cantidades peqs. 
B Hnesca & Francia y otras lineas.-l i 153.0UO. cantidades pui|x. 

Micas S. Juan Abadesas caraotid, norte, caatiaades pequeñas.. . 
Terras-ona a Harcelona v (•rancia cantidades peoueüas. 
Madrid ZarSfroza Alicante A n m s A - 1 o »iKJ\KK'. cantitiade» peqs, 

' ^ T . » » serie B.-1 ul 16Ü,0G0. cantidades peque. 
» » sene C.-l al 160 OOO.cantidades pequeña. 

11 » strie U.-l A ISO.OUl/.canticiadss pequefius 
Keus fi Roda, contldadea pequeñas 2 Ii4 

Almansu Valencia y Tars;i rrena. no naneridas.cantldades peqs. . 3 
»" ' » u adheridas, cantidades paqueáati.paAiiasba 

Nfedina á Zamora y Orense fi Vigp, emisión IKHH . I 55 m; variable 
» TClür* » " • : » ; . • 1883.-1 í 60.000. . . variable 
« » prioridad—sene (i y H—1 *24,«ia, . « 

Madrid, Cftcc.et Portugal—serie 1 á '¿U.ÜOO 5 
• " » t 1 49,000 i» 
• , » • , » 3 . » - l á 10 000 4 

10.1ULaL18,UOO, todus las centenas imnares , . . , 4 
Vasco-Asturiauw, 3.* hipoteca.—I al 10 000 . o 
Olot áGerona.—1 a 6 ÜU0 . . . .1 
compaftia General de Tranvlaa—1 al 1B0U0 4 
ComfiaDla Traana Barcelona a S. Andrés• extensiones.—1 & 4.000. 4 ' 
t.ompoftla Barce>onaaa de Blectruadad-1 ul i:.,0OOcaDt|a. ptqs r 
Compañía Barcelonesa de Kiecmcidid.—I «I H.oM . . , . . 
< omrama Trasatlántico—NOmoros l al 29.900 . . . . . . 
Canalde Urzei.—1 at 2« 000 cuntwaae» Ptí;:ue . •lP~fm\*í 
Socaedaú benerai Agnos Barcelona.—i al t-OW 

jcie'dad Hullera hsp,.üo.:., 
IslfiOOO 

mtru» 1 ul (XAI 99-50 compañía uenwai Tabacos do Fiupmas . 
7"'V.i »,i-ueral Azucarera da Espafta. l a i io.üül. . 
9i'50 ComDBÜU Aslaltos Asland.—1 a 6.000. Dreferentcs . 

I03'f0 puerto de Barcelona, XVü».—1 al ivooo.. . . 
104' b 
Í0I<6J 
104'50 
lOo'ü 

vanupie 
. 3 

4 1(2 
4 ll? 4 

101';Í 
lui'oo 

1903.-1 a. 0,000.. 
• " circulación 1909.-10,001 4 16,000 

" • " • • 1910.—16,001 á 22,000 , 
» • • 1911.—22,001 i 28,000 , 

Pu«no da Tarragona.-Serle A, 1 £13,579. . 
bociedod Anónima "El TiWaWjg1'.—1 i 3.000.. 

4112 
4ir¿ 
41l2 
41l2 
4 1 ^ 
410 

Dinero 
90'uj 
97'ÜU 
96'7 J 
ÍftV6 
94.12 
94l60 
98'7o 

neeu 

9a &: 
79 05 
95*87 
V5 7» 
9V¿> 

, lOi'i'O 
95'75 
9S7& 
67'2i 
62 00 
77'^ 
4a'8' 
«i,.7 
7 «0 

10 
í04'-J 
WOJ 
96'5> 

lüi'6« 
9i«.iy 
9í'71 
94';5 

lül'Ou 
92-oU 
927-. 
77 6 0 
75'50 

•w 
:oovo 

•^"o 
93,6,J 

10 'Jo 
104«:-3 
1Ü4'20 
104'6J 
l04'5y 
10 «75 
101 75 
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f • 
5 

V «o . 
9,'/.-. 

, ( • ! / » • 
4 
4tt2 

¡B'CO 
"v7üO 

'.' 99' 

92'01 

^•Tñ ComMBfa regantes Ebro-Bonoa prcl.—1 i 60,000 • , 
ír"1" ac6u(SocÍ2ds^-.3 Coi!?í;n:!Tta.>—1 S l / J j - J - . , • 

• vi 0 Sociedad Cutnl-tna AlumbraJ».por G«s—1 Bl 6,000. . . 
fromento Obra» » Con»truccioncs-no niootecaúafk—14 5.030 
coincaniucocnes r Aatomoviiecé—I al 2.(MI, • • • • 
•Siemens scbucKer»* Indimrm Elíctnca.—1 * h000" • 
Sociedad Valenciana ttt Eieclr!cldriii."l al 1 600 , . . 
NaTeitociOn «5 Industria.—I al 2 000. • . . . . 
Sociedad «CarboneB de Berga„ i ft 8,wo . ^ l . w a í ' ' . . . 

Jltadria.—Interior, contn lo, S4'Í;-: fin de mp-, 84,70, 72, y 84,e7; Amortizable, 
101*85; ñuevóTÓSVS; flanco de Cspa.l ,451; Tabacalera, 295.-Cierre.- Interior, 8475; 
FrUncos. 7'9n-. Ubras, ar'^l." — - ~ — 

Paria.—Exterior. W U5, B5'05 y 95 SO; Andaluces. 274; Nortes, 4S5; Alicantes, 4BC; 
Renta tranccsa.»>'20: CctoiMrd > inglés, 77*02. l -» 

Bolom Oe l a nooho.—Interior, SA'iñ papel; Nortes, 98'55 papel; Alicantes, 9V65 
opcr-cior.es; Rí.> t-C la P.laiu, i;i;-10 .liiwro. — . .. . > 'n 

Oro.—centenes Alfonso, ^45 por 100, jsaDetlnos, ie,45; Onzas, 7'45; Cuartos da 
onza, b'95, Oro peoueflo, C>'i5. 

Plata.—Precios corrientes da la fina. Barcelona. <ae 102'60 6 102'7n: París, á 92*60; 
Londres, ú 25 114 • «gStfi . « V""' . t - : ^ ' - . S S f t • 

Tr igos .—La sesión de ayer repulí J mucliu mas animada que todas cuantas su han 
celebrado de uno temporada á esta parto. Como las ofi rtas eran muchas y bastantes de 
rilas de clases escogidas, qae sen las fcnemfls fícilmente se colocan, y como, por. otra 
parte, ios precios eran convenicnU^, se pudo Ijegar ú Iss siguientes operaciones: 

Arévalo, Medina del Campo y Segovia, selecto, & 41; Cirolln ', Vlllada, Roa y V i -
llacailas (ge¡n), ñ 40; clase llamadn Crugor, ú 40 3|4;' Cámpaimrio y Ccstuera, supe
riores, ú 59 I|2; Cáccics, Idem, á 33 5|8 rea es fanega cstaddn de embarque. 

lll mercado i.nimndo; precios sostenidos. EM JUt i,»,,ürVi., 
Arribos.—De trigo, 6¿ vagones, tres de harina, dos de cebada, uno de avena y otro 

de m - \ J n U C f b A J i 
HanoaB.—Extra 

15; superfinas, de 
& 18; extra cemente, de 17 a 17 114. Nun.cro 3, é 13 pesetas los 41'S0O kilos. 

« r a blanca supencr, de 151|4é 15 l|2;extra corriente, de 14 514 4 
14 l i 4 ¿ K 1|2. Número 3, de 13 á 13l|2. Extra fuerza superior, 

nte, de 17 a 17 1¡4. Nún.cro 3, é 13 pesetas los 41'30O kilos. 

ZSovlmleate áol 
17 Eooro: Embtircaclono» llogodos dosda e. amónecar, 

De Cartagena, en 3 días, vnpor 'Graon, de 1,010 toneladas, capltáa Mengual, con 
cargo geoernlT 14 pasajeros.—De Card'fí, en 10 días, vapor in^lós'CVmrieq*, uc oW to
neladas, capitán Jones, con 1,238 toneladas carbón á la orden.—De Bilbao y escalas, en 
16 días, Tapor "Cabo Utl'lata,,, de 1,156 toneladas, capitán Cimiano. con cargo generul 
y 68 pasajeros.—De Mahón y escalas, on 16 horas, vapor correo "Isla de Menorca,, de 537 
toneladas, capitán FernAcdaz, con cargo trcneral y 20'peajeros.-De Génova, en 2 días, 
vapor alemán •Nicaria,, de 950 tone1aJ«t, capitán Uuntler, con cargo d« tránsito.—De ' 
Rotterdam, en 12días, vapor "O¿orio„, de 1,487 toaoiadas, capitán Gartels. con 3.600 tone
ladas carbón ¿ la orden.-- De Bonn, «n ? días, vapor italiano "Armenia,,, de 756 toneladas, 
capitán Carlevaro, con 1,950 tnneladas íostnto A la orJco.—De Trieste y escalas, en 20 días, 
vapor ansiriaco "Zrlnyi,,, de 941 toneladas, capitín Slchlich. con cargo (reneral j 10 pasa
jeros.—De Hamburgu, cu !. dios, vapor 'alem.in "Alglsr., de 1,999 toneladas, capitán Al* 
gier, coa cargo grneral, • «i»tmmm m numaniraBMMnMaaanMHMBv'nn-

OoaDn.ol io .c ic>* 
Para Torreviejs, bergantín goleta iMarlá», citpit&o Campillo, con efectos.—Para Mgr 

sella, vapor iraneés «Marsille.iis X I U , capitán Bumgaa, con Idem.—Para Marsella, vapo r 
oSanta Anas, capitán K-iblo, con idain.—Para Tarragona, vapor cGrao», capil la Ameu 
goal, con-ldem.—Para Punta Arenas, »apor alemán «XicarU», capitán Kuatler, con Idem • 
Para Valencia, vapor-correo ".Ausias M^rch», capitáa Barta«l. con Idem.—Pan 
Ba, vapor--VillenaH, capitán Furió, con Ídem.—Para Palauió!, vapor «Nuevo 
n.'s», capitán GelpI, con Idem.—Para Bilbao, vapor uCabo .Váo>, capltln Beítia, 
Para Liverpool, vapor «Natalia», capitán Calzada, coa Idem.—Para Gijón, vani 
F . Bayoivcapitán virjfil, con Idem.—Para Habana, corbeta uruguaya «Port Se 

_ Idem • 
^ara Valencia, vapor-correo ".\usi«s March», capitáa Bartual, coa Idem.— Para Cartage
na, vapor--ViUenau, capitán Furió, con Uk-m.—Para Palamú^, vapor «Nuevo Ampurdñ-

' ia, coa Idem . 
«por «Matías 

J Sanachanin. 
capit.'iu Torncr, con Idem.—Para Cartagena, vapor ojátiva», capitán Espían, con Idea. 
Para Ibiza, balandra V.Márla dé los Angeles», capitán Koig:, con Idem.—Paca Saguato, T a-
jpor inglés.«Sir Gaxnert Wolselcy*, capitán Mirray, en lastre. 

http://OoaDn.olio.cic%3e*
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- R E S CORREOS ITALIAK05 CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

EWíiclo rtpMo MiranRl eombinadoealrata» coapaflía» 
S a v l p a i i o n i » G s n s n l * i t a l i ana y X*a Veloo» 

ca E , A . 3 s r D 3 a ¡ s V B t í O O B i a v ^ . o K . s 3 
' í /CicLt.cfte garantirá lodo el'rinforl modtrno con cnmarolts de preferencia r ê roelrnle /ral» 

J r - rosc l racu» «a - l l deu» c i ó E iaLroo lo ixeu 
PKteoZPE trWBEUTO . 18 Enero. 
S E A S I I . E 21 Id. 
» E VlTTOaiO I> Febrero. 

I T A L I A 11 Febrero. 
SSOIITA EX. EU A. . . . . 23 id. 
V B i r a t P E ÜMBESTO . 7 Marzo. 

8b 80Í1BD3 :aVt ÊBRVICIO Y GQGINAJi IJA S5PASOLA 
Para máa Infornies dirigirse: 

* sus Asentes Sres. línscio V Dlavecchia S C,«, Rambla santaMónicaj 7, pral. 
Agenle ele Miuarua baldoniero Cateura, Rambla sitnta MOnicit o. 
Ajénela do equipajes Nicolás Rlutort. Kuinbla santa Mónlca, H. 

t J ^ í n r o™1 PARA I Í I V E R P O O I . 
Saldrá el viernes, i9 actual,el vapor espoflol K A B I A . capitán Erezuma, admitiendo carja. 
Lo despacha cnceter de J . Serró y Font, Pedro Larrafiasa, Sen Pablo. 4, entteauel o. 

E L E L I X m D E W I L L I A M L A S S O N . 
Xa osn Jísttd» el prUaro i* todos los nmedloe recomendados nltt-

munouta por la mayor porto il« los periódicos tasto nacional es como 
,-xti4n)er..-. coatn 1» caivlcio y pan «1 crccünloato de loa caballos. 
Kste Elixir du William L*$ion no tlsae la propiedad de tucor nacer «1 
cabello adonde no luy raice», fpats no existe remedio alguno para esto 
caso, 4 ji' • • r de loa po&ipuaoa anuncios que muchos periódicos publican 
iodos los lilas), foroIIuo el enero catoíloío y las ralcuu de tal suerte, 
c| .:r la calda del pelo cosa aoelgtnda y el nuevo cabello se desarrolla 
oulaeraici'H M oataa lio cütin totalmente muertas. Todo lo dicho ertá 
su/lclrnlemrme probado por numerosos resultados prácticos. El uso 
de esta Elixir ds WWltm Lauon no Ueoa ninguna tedneaela sobre et 
color del e«b«Uo, ni contiene ninguna sustancia peijucücial d la salud. 

Lia moctinlmas talsitlcaclonss fue por el úijto £e oau Elixir de 
WÍUMI Lanoa han aptreddo. Aseen ser consideradas como 
Uaitnoionea groseras y mn ningún valar. 
P R Í T C I - O P E S E T A S 7 , 5 0 E L . F R A S C O 

Se vende en BARCELONA en las perfumerías de Vicente Fe-
rrer y C.*, Frlncesa, I ; Vidal y Rloas. Hospital, 2; Salvador Ha 

•••^•IDUI"! m mis, jala-oí. 18; Vidal y Rlbns, Rambla de .SanJosé, 27'. M. OaI> 
«Bou Ollveres, niazo de la Universidad, 6; Rludor y Pares, Puerta del Anflel, 14; Kamón Trabal, 

Rmhla Cataluña, 18. — Al por mayor: Perfumería Lofont. Fernando Vil, fll; Euaenio Sarrd, 
Rnda San Pedro, 7; Jacinta Icart, ClarI», 19. 

Fia 
C a l i d a d G o l a 

b » "CHRISTCFLE 
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3 t T T A . 1 L . S : Ó . 
HarATilloso par» nanrasténlooa, enémloos, debilitados é Impotencia. 

tTn sólo frasco convonoo.—Vonía: Ceutroa capeolficoa y fnrainotas. 

T O S F E R I ffotnta c i d A T U S n i N 

saii» .tonal 

taq aaaaj aitt 
I 

I I 3 É I 3 

I 

Blanstoqn 

M M A M 
-aqh>aliq «al aa 
na i Mj^síaai < 
Saafclsdsnra*; 

jiotaa ntMtao 
S í . M B l 

¡ 8 A T 3 J a ^ H H : 

,Sr. Director de! AGARASK. Par{a j t0b6Í l ) f t< t9f^ 
Muy leltor mtoi Sa praducto A Q A R A S E es marc-

vllloao y a él debo la «Ida. Sufría hotrll lemente 
desde hacia nueve ellos de un estreñimiento re
belde y de sus Csnaecuenclae; ya no coiitiatia en
contrar remodln, pero liuscabs r Wann que me nll-
víase. Bn aisnnas semansu, su AUAKASE be ret>la-. 
blecido míe fuecloue» iotesllaalea; ho» estay cuín- . ««IV** 
nletaroente carado, y lo Jebo i la ellcicla cierta 
drl AClARASfi. Bu las nfacclnees lalcsWnslee, 
lístreAlmlentes reMde^ KntultK EalvneiaSea 
del HIS'ido, lo roret» «tampre * mis clleotca. Cs nn 
producm iliJcn ea rl muid*. 

Me c.npUrco es felicitarle por tu valiosa dea-
cubi Imlcito. :. . . 

Sírvate •ceptsr, etc.- D«ctor P. Capel, de la Pa-
cultaJ de MaJIcIna de París. P. S.-EI AQARAS» nees ni an laxativo el na 
Purgante, aiao un regalador Ideal. 

Do venta ea todas 
las buenas farmacias 
y droguerías da 
PflDa. 

Ea 

m u l*rct>^a.|l 

iiaana stiadndoa on ,**•< yin x eib Malo ^banano-)! 

Al ft C ns aAtMiuOl 

.1 »•« i*».»*»*!!:! 
il*lo»^«» MllUHráS I 
ISÍTM ' «n» 11 hO , 

i. • t i . 
ysv ir-Vk -*~— w I T T V B S Habitaciones matrimonio, 0,8,10 yia t * C * S / » . - i - * ^ 3 k . W e JUa ttJ A S » r8.yiuia pareoaa 4 2. 5y4. AaaUo, 16 



santi -

_ I Ó J 3 i 
V I U D O S V S O L T E R O S 

4otl-x J1 «•*o«taa da tadis edndoa y { ¿T? O fortunas daada lOO á.loo.ooo <tt 
oon 

„ ^ ¿ " •wriunaa aaaaa 100 t.109,000 duros 
Toaií ' ••«•an osaaras como Dlss manda. 
fS fc l i i ' «on ' a ' l a» , lasirnl.laa y fle buenas 
on-,",*». íaorlblr (oou sallo dentro da la 
i • ¿ ¿ * don E . ArnBi». Utpataolón, )7e, l . " , 

• • nOnUten l!oo. BUÍCK coas formal. 
^bogado 

R e p a t r i a d o s 

Conanltn flratulla Comer 
ció, 15, pral.. •>.', de 7 á 8.? 

rdpliloa 4 pr (.letailea e.i hipoteca, 
CP».»"-".". 51 EN 4 l'iduatnalea. -Cardeanl 
^"«•«a», 16 y 12. l . - , K» ne 11 * 1 y 4 á 8. 

l ! r •^•• t I M 3 pro. c,,lQ pino. 7. o 
Compro los plasejae cnn 
pafl». Calle Plní>, },._K.*_0 

S&ílDri Particular tietie'dlspotiiblcs SraV.'y se-
Kfiir. 7 Vor"aB H8™ cinipnniB. Escrihlr con 
»euo dentro i L. C., eéd.1 mv. 1908. n.» Ia0,l8ti. 
ooie ge^contestará i dirección pmticulnr. 1) 
M a l e s s e c r e í o s y h u m o r a l e s 

R. Saes Doménech, mé<Iic» espocla-
lista (desde el afij 1875) ea laa e«f»r-' 
medadee íenlts-urlnarlat, arcroto» y 
numoralsa, emplea para su crrácliln 
tratomlenti* eapech'.'es y dn eflcscla 
coaprobuJu. Consultas do I I i 1 yO 
d 8.—Plata Kuensiiceso, 2, pral. 

—•iiinwr iruim i g g 

Franoés. etc. Unaenanza serla por perito prao. 
Rl«r»íJnlf> delibro», liiuldnclones, mlebraa, r^ 
OI 1 elJlU viaióu de cuentas, etc. Pelaj* 32-1»» 
C a s a m i e n t o s ü an fo8COdocumentoB para 
cslebrnr el mntrlmonlOi por el conocido y aero-
ditado br. Marllner. //^"'- ' ' ' '¿."• ' .«P'i: . ' " 

B iiuros tnaiminas oecwer. camina, compra y 
tompono. Casa la más antlüua y U que da 
masflarantlns. Callo Poniente, ft O 

IDinero al momento 
Compro nda clase de muebles, planos, arca» 

de hii-rro, cortina*, nlfombras, lamparas.objeto» 
de nrte y de café. Payo bien. Gran reserva. 

O A I S n j P A , 1 3 . W 
en primera mpeteca soi»ie »a 
lores, desdo el a por 100 anua 
en letra n propietario», y co-

mi'tclaates desde el mttllo por cíenlo al mes, í en 
teiíuudn hipoteca, indiviso» y usulrncto». Sene-
rí¡a y toda garantía que convenj»». Rambla da 
Santo Múnioa, iiilmero4. entresuelo. 0_ 
í i R p r e s i ü n e s e c o n ó m i c a s . Tillers, 45 

Q o ñ n n i f O mediana edad,prendas físicas y 

o e i i o i l i d ^ i - r ^ ' g i ^ ^ i g ^ 

fldminlstrador de fincas «arantiz» el cobro. Referencias de primer orden. 
*«6B: Sr E>ret», Condal. 37, carpi/üeiia. 5 

1VY A W • V Muaetro 4e Ball< «• 
T V A I f A I . B l - . y * . • e . i . J H . 

m * k í ' k *-* Calso o»»solsllst». 
l-eceionea parllculare» para toda clase de dapen 
ijdfoiitaa. Calle Cielos Boquerla, 8, ent • Barberos peluquer»» aprendices: Buena propor-
"clón para aprender esto oilclo con prontitud y 
acanonla, con clase» de día v de noche en la 
'Aaafcsiia verdad daP. Mlr. Ferlandlna, r̂>. 8 
XlAa ¡oven, atractiva, may hermosa, aita,buen v,°* tipj é independiente caajrí ce > cab. de carácter. Aróla», 2. 1.*, trayoai» culle Boquerla 

Barberos aprendices 
'51 i,110 Cobra h»at» cmclnlda In snaeínnre per l?0«»iiada, clase dfa y nodie. Snlvadors, IjKjtP. 

„ a m i c f l m A s s ^ S * 
^aaskkiOanaletaa, 15. pral., B«roolon» 

Cura prnnta por trataralaatos modernó» 
V E N E R E O - S I F I b l S - I M P O T E H e i H 
¡¡¡uriclón en 8 é IB dios blcnorr»£lns ó sea 
P l i r d a r l n n o t t a0'" <">iltsr, cRtre- < 
r U r S a C I O l i e S chez, orqliltis, CtC • 
"oras: • i I y 5 d 7, 0 ptas., y obrero», I i 
S^onsults» especiales ú estas hora», 5 píos. 
Jr» 6 á S aootte. 1 pta., V obreros pnhra.\, 'le 
" S U aiHn.* yTi9nncIie,0'50. —Hay trata-

îcutas para forastero» y curarse solos. 1 
.Mi l mi • • i ni! in j • IK • mu» IJIP I HUÍ, ujiiiir 

H P p p C T C El Dr. Mnllí dacc nr.os que 
íStÜT.V «e dedica é su curación. Mendi 
z«>«|, ae. l . \ a.* Horas: de 10 ú 13 v do 4 í í. ü 

Cras. y Si t^s. lóvenes y bonitas, hay cabs. de 
buen a poaicióaque desean casarse. Arelas, 8-1 

5rs. dislmf uldn casarla cop aeflor de pnalclón. 
Eacrlbsn uon sello: U C . MU. traa. 97.518. 

K odlsti: Pagando B ptas, enaor» el oficio der-
iro un res. Da lecciones á domicilio. Calle 

Aribau, S2, 2-B,3,' 8ft0 
Caballero de posición, desea cnsarse con Srta. 

ó viuda iovnn. botdta y decente. Becnblr: bitle-
llete Baeco^clen ptas. B.0a8ia7u, Lista Correos, 

C" AP1TAI. propio para hipotecas S letras. Rara-
.. t»l« Centro, 7, pninesuelo,'2^ 
Se «frece nna Joven modista, par» casas par

ticulares. Estruch, 20, 4.» ií 

ESfEWEiaBES VE1ÉIEII 

SUUIs - Impotencia 
crsc. r4pt*a y radical sen toe 

S U E R O S A H T I V E N Í R E O S 

Nuevo métido adoptado en las prlacipa-
les clínicas del cxtreiiieto. 

nUH/.OíOH UEGJ7BA S E L A B 

en tres ó cuatro din» l -s recio: tes y en 
muy poen tiempo les crónicas y rebeldes d 
toda medicación. 

TBATAMIENrOB BSPBaiAI .ES 
par», feraetoros y para onrarao solón, 
y . p r u - a s p L B B E L C E H T B O - Z . P I . 

CJIS'JLTAS HE 111 HIÑiSÁ i S KOCBE. 

3 0 ó 4 0 p í a s , s e m a n a l e s 
rindua nciiocio que ocasiona poco frabnjo y sé 
«prende ca dos din». Por tenerme que Ir al ex
tranjero lo traspaso por 500 ptas, Dlrlalrsp con 
argasMiaUata Oarreta, oMata M0.167. 

http://BSPBaiAI.ES


INTERESA A LOS INCASABLES 
Cfballero», sefloMS y seflorltat eon > «iu caíi-
Ul , solicitan contraer mntrlmonlo por mediación 
de L'Humerité, Se sdvlerte que «mes de la i>rc-
•entación es indispensable la liivestisaclón pare 
comprober la moralidad y honrsdez.-EI nerontc. 

Horas do oficina d e l O d l y d e 4 á 7 , 
Hainbla l-'lores, 26. principal. 

Srta. trábala aa casa.casará con ceb."ferio. Ra-
«ón: San Ant.0 Abad, B5, I . * I . * . Escribiente. 

Srta. hairfsne de padre, casará con caballero 
serlo. Lista Correos, cédala 881,050. 

L : H XJ iwJC'A K T I T É 
CASAS EN LONDRES. PARIS. NEW-YORK, 

MONTEVIDEO, BUENOS AIRES. 
S U C U R S A L . E N B A R C E L O N A 

„„ ^ OFICINAS DE INVESTIGACION 
PESQUISAS SECRETAS V PARTICULARES 

Hervlotoa permanentes pera todaa Ina 
provínola i 

CONSULTAS A DOMICILIO •nin [' . El/árenle. 
Horas de ofldna: Da 10 á 1 y de 4 á 7. 

D E L A B 38. í»BAt . . 

V Í A S U R I N A R I A S 
VENÉEEO-SÍFILIS-IMPOTENOIA 

Cnración pronta y radical con los acredi
tados tratamlentoa del 

D R . G A L L E G O 
18. Oonclo dal Asalto. 18 

Abogado & T ¿ * % í ¿ f t W £ V S & \ 
COH 1,000 PESETAS 

admitiré persona formal para fabricar artículos 
para clientela. Abonaré cada mes CO pías, por 
pequelln ayuda personal é Intereses. Calle Vs 
íencia.419. 1-°. 3.' 
^Pfa Plfiníin + fl recién Ilesad», verdaaera OI 10. UlUyailbO belleza yeducuda, por me-
Íjrar su sltasclón casaría con sellar discreto, 
ísmbla del lentro. 17. 5,*. 1.* 

Bnons modista, fie ofrece para Ir por las casar. 
Aecha. 7. portería, • 0 

Industrial establcr-Idn, admitirá matrimonio sin 
olios dándoles nabltaclón franca y 14 duros 

mensuales por In manutención del primero, con 
la sola condición de disponer de 1.000 ptas, que 
Te -presten al 6 " i . anual y devolviendo 100 pe-
actes ni mes. Virreina, Kiosco a. 0 

y c o l o c a c i o n e s . 
B l o a d l s t a s í,ae/1tlfla?10í.,cí,arla0is- Fon,II¿ 
Se ofrece ioven, buena letra, para moro ó cosa análoja. Escribir: E i Du-nvio, niim. 58. | 
RslM'iS MFtfil Paitan oficialas « aprendlzas. lilla» 10 UallUII Diputación. 500. bafos. g 
P s í t * un "Prenent en la fotojrstía Ams3ea r a l l a peluyo, 02. I 

Mlnervlstas qco sepan su oblljsclóa, faltan. Pssale San José. Ierra B . imprenta. Entre Monteslón y Condal. ,.. \ 
I.Hn/ipaffn Necesita a prendí cea. Tañer Tho-JjlIOgraua a » , Mallorca, 8»1. tejos..... 0 

erices ^ ^ i r ¿ ^ ^ ? ^ t % 
Grabador metales ^ P ^ M H ' Í : 
Aprendices de 14 á 16 años y meritorio faltan. 

RmnblB San José, 52, principal, almacén de 
palios^ Ganarán enseauida^ | ̂ " ^ 1 
Cajas de cartón: S ^ y s i S 
ras. Calle Atellé, 5, láhrlcs. 9 Pniictne remendlslos queseran su nMiasclón, 
LdJISlUO faltan, Psssl»-San José, letra tí. Im
prenta (entro Monteslón y Condal). *I0!P" !• 

nfloé; se necesitan, ganan
do enseguida. Cortes, ftí&já 
fábrica de cajas de c a r t ó n . 

F a b r i c a d e l i c o r e s 
So solicita viajante conocedor del articulo. Razón: Clarli, 115, baloa, de las IS álns 20. 

•RoriTMarne! Estudiantes que desean «asa y 
OAl UBIU& faltan buenos oficiales psraluíy 
ro.J^Ivo. calle AbsdZslost..4.. 
Vaitan jóyenos que bsysn trabajado en la cación de coronas de metal, Coello, 
cerraiorin. Gracia. ai 
PnHcfn buen oficial. Inútil se presente sino 
COIPIQ aabe. Caspa. B7. 
Falta cbieo da 14 á 16 aftos, con InlorBMa. Galle 

Reaomlr. 26. tostadsre 4e esfli. - • ' 
MPTÍ {• nviO aanando..se desea con Sien cs-¿ V i e n t U n U rácter de letra y práctlcs'de despacho. Ofertas con relcrendaa y edad 4 L. V. O. Rambla Centro, 57. anuncios. 

E m p r e s a e x t r a n j e r a 
solicita un moro de nnoeSSaflos que bsys pte-; 
teneclJo al cuerpo de la Guardia Clyll. Ofrecar. • 
se por escrito balo H. 5.544 B. 4 Haasenatein y 
Vofller. calle r-'ernando, 3. ; t.^.. i 
flprenátCBS t l i t ^ ^ T ^ ^ 
S e n e c e s i t a w ^ f ™ * * * 0 * " ^ 

Snalre. Palta medio ollcinla que sepa hacer «|s-
les, trabajo todo el aflo. Carretas. flS, 4.*, R* 

i W T i n A ' r t r Í M f : » Poita _raedlo oficial. J V a . m g r V l B t a Plaza RissyTaulet.IT 
Salta un medio oficial carpintero i sfcanlsta. 
¿ Portal Nou. 11, • 

Faltan oficiales ebanistas, Wuvat, 10 (satos 
Orlente, Sans.!siiaT ofsjj la «Tlsi 

& prendiza para la venta. Cssando, falta. C. & AAnt.° Abad, 57 y 50, almacén de calzado. 
finrmilnrflí Par* un apáralo, da noeno Inaanto, tlUUBUUIOi) BUeldo q coiaialÓD. faltan, iaüte 
Nuevos, 15, C. añónelos. 306 

:v5 Ea la peluquería del profesor Sr.VaUstaaesM-
OstalnBs. o» entresuelo.. 

http://RissyTaulet.IT


rns: P«lt«n ¿«pendientes pira fnera y ^yípPfeiulir. Salv*,85, I.», 1», acomodadoi. 
WíJti una buena oílclala_planchBdor«. Dootor 
Í^Dou, 6. Uii^ 858 
DODRn 9fl. aftne~herrero> «olíclta cualquier 
«•WWOH aUÜ5. coloci.clón,prellric»doanii 

»« ollcio. Jnlme Cilrnlt, 5. f». 5.» 
G T T T l ^ O de 12 i 15 Bfln» coa liuena» re-
,„ • , * ' * w W (erenclan, ««"«ndo easogulda, 

C»¡lila rcmendíata, f aita enTii Imprenta Quar-
agióla. ArmUiiB. Badalona. 
2 J "Cecilia na aprendiz con buenas referenclna, 
^dc^lS & 14 anea, Sanando. Corribu, Ifl, Id*. 

3 chicos para smtrfris, de 15 á ISnilou, Indispensable íste ill-timn baya eatada en Matrería, sanando lo» dos, RjBlifl*» Nuevos, 15, C. anuncloa. S07 

Sa. laltn. FotosrafiB M. 
Idaot, 0 

Pnlln medio oficial. Calle 
Dloutaclón, 911. : 

barberos: l'acllltn buenos dependientes. Aco-
~po4ador Pepct. Poniente, _Bj>£Pelit Munich). 
V'aUa.aprendlz carpintero. Nueva de Sun Fran-
._cJl£f.>i[5!.f'"l,lii'cri»_'le ^'iarca; __a 
" P a y l a ^ v / t Precisa medio semanal. Calla 

Ttntn.-a, tana, 7, barbería. ^ 
Lampista. Ofldal tornero, surtidor, ac uecealta _ Arlbnu. 11. 

Paitan 
timo haya eltai 
l< : BíílM N:,ev 
Aprendiz wm¿% 
Tapicero 
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A M B M I A 
neurastínla, pobreza de aanpre, fíules blancos, menstruacioDcs dolorosas, debilidad general, cor.valeccacias. se curan elampra tómando las UCredltOdAI I'ilíora» ocionaitoir*» FAI.AXJ, e<iin|>li'i;uiientL'«slmil»ble». Fraaoo, XO reales. I nrmaclu J . PALAP. BaBea Unavoa, ». 0 
c a , , ! j de bmchns y pinceles. Salud, 62, 
OCUCIOJ3 fábrica. Or.icla. 0 

O L O R 
renmático inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
su r.uri'ción radical tomando el Un renombrado 
n i M I R I <lel':me.uo éxito en todo el ma'\-
U U V M L * an. Farmacia MartlneX. San Ra
fael, 2. esquina Robador, Barcelona. 

Envíos íi provlnolna. o 
y aporato* cns pobrs, de 6 á 80 
caballas, flernntizndos, do oca-W T Ü t S a sión. Vila y VUá, 41. 

'apatero. Palta aprci diz Sar.n .lo. buenas rafe-
•rendas. Pie.Dormitorio s,«n Francisco. l-V-1" 

Seftori frs.icesa se ofrece seflora rieconvaHfa 
, á cosa análogs. Plata Palado. 10 bis, t.* 
Camareras de café par» fgers, sueldo, propinas 

y comidas. Waa. San Antonio, 88 El Modelo. 
tantmicfeaefeas de 14 a 
Salvador. M, tienda faltan mnclacha» de 14 a&os para Irabolo fácil. 

H u l « t a a u t o m á t i c a 
po vana» barata. Eaoadtllcra, B, po'rtefia. I 

Gporttuiidad. 
Pftr asuiitos de fasillla vendo colmado .:n pun

to muy céntrico y concurrido. Razón: Peu de la 
Yie», 84, portería. f . 1 
pciuqueria _ de á real, lutosa, vendo, Razón: 
^l'laza de Tetuán,85. 12 I 

á América y convienn 
: CodOls, 10, pnnerfa. I 

; clioflsi tres puertas, 
Egcoalquiler, K: Vallirana. ' I , l.*.S. Uervaslo.c 

. ara vender. Razón: Da-
jnerla. 14,4.* 10 I 

Tptramnrlnes: 4 tiendas 

: {.avadero*. Ha de Irme 
"venderlos pmnto. K.: 
G?-"'a; Comeallbles, se vende en el me|or ponto '"p.nsanche por rellrarae; c' Poco alquner W; Valllrsn 

solares & 
ritramnriBos: 4 tiendas del nflsmo duefl), ae 
1 venden/ Rasón: San Jerónimo; 8, Barbería. 1 

peluquería anllflua, se vende por no poder ad-
¿.mlmstrarla el dueflo. I allers, Ig, El Ttéb'.l. I 
rfllnnda da Coneetlblea y pesca salnds, á prue 
Ĵ _ba. Rnzóm Calle Libertad, 7, gracia. _ 2 
MSfniflnne cn^er desde 29 pesetas, ¿arantr-«nuqui l ias ong; M Ven(], | BUa„ie8, I girato-líj^medinii nLM0. jBjjrer.cri, ojo, :9. | 
Qren llqulrfnclón de macblcE, cortinales, alfom-
•fbtaa. cuadros y obietos de arte. Paseo de Cira-
c*** W, cnUesuelo, esquina Proveuza. 47 1 

0 
otor á ffns de 3 caballos, se vende con insta
lación completa. Aroí ia\ Teatro, '.>-¿. 1 

Ürfia vender tres tienda» de comestibles, fods» 
•leí mismo duaflo y ocredlt.Klas. Razón: Bajci-

da banta Uulalia, 4, 4.°, 2.; do 7 a 10 noche.No 
«a Hdmilen corredores. 1 , 8 
r r » ^ _ . r r j ^ dcfnüay verdura, acreditada. 
• » X«TX*W»<» 1)0r retirarse su úueílo, so v«n-
de. Calle Carrejas. S8, de 5 « g. 8 

P í A K O S D E O C A S i O W 
Mnrosa Ortlz y Cuas*, Hober I , Maurell, Chas-

ni^i e.lir.isseii t y otros, procedentes de alquile-
ei ,cr.-r.hios. rotlrsdos por falta de PSgo. ele 1.a 

nmyorlo pueilen aarnniizarae de lodo electo. 
_ RAMELLERAS, 19, PRINCIPAL. 00 

Á ~ P L A Z 0 S 
LAMPARAS^c. — CalleSanPablo. 64._ 
" í í ' i a r t r » acuerdas cruzadii, nmv bueans" i a a o tevcndebsrato.TlBre. 55,a.»,2.« esqulrm Ronda S. Antonio. 0 : 

Calderas BHBCOK y Wl&eOX 
Como nuevas, se venden. Vila Vllá, ndm. 41. 0 

Utllea y He
rramientas 
do proolslón 

FEÍKSISCO L B T B E T . Pasaje illafloz, 81. p r«! . 

La meler del aundo para hermosear el cutía. De 
venta, en tuda» partes. Depósito ficneral: Far
macia de ta c ni/, Eicudlllcrs, 75, Larcslona. 

En uno mí ios paeDios 'ItÁlSTAni 
salida y nueva construcción, con cuantas comodidades puedan desearas Además, una buerta Srnrde Con naranfos y árboles frutales, to4i> de revadlo, con casa vivienda en el centro da In Unes, formando parie de la misma iiluuias villas. Informarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano. 0 
H u n r u A * frescos y del dis. aarantidos. s n i i e V O S precios reducidor LA, AVICOLA BARCELONESA. Salmerón. 931. a 

Gramofon sin rival, con placas ó tío ellss 
Poniente, 5, I . M I 42. | 
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ÍFBflF CARNICERIA s comestibles, a«nfi«- ^ 
í CHIC PEINADORA en el Ensanclie, ur*- í 
COMESTIALES de Sran venta, dn para vivir. 
BOTILLERIA y cuso comidas, buen punto. 
PESCA SALADA buen punto,ei ocnsión. 
COMESTIBLE» y granas, barata do alquiler. 
TRASPASO en el mejor punto de Barcelona. 
CACHARRERIA cerca el mercado San Antonio. 
LECHERIA ontiflua, rinde 5 dur-s el dia. 
. ATAULFO. 14, TIENDA-
Ultramarinos S puertas, esquina cerca Rambla. 

caian40 duros día, se v. Carmen. 41. port. 
Chocolateíía""^a^0"3fíV 
ciudad, se vende en buenas eondtclane* por au
sentarse. Ratón: Jovellanos. 8. cntresáelo. 
Peluquería en la calle del Carmen, seguro ga

narse la vida, v. valencia, -39, peluquorln. 3 
doe casi nueves, baratísimas-
Conde Asalto, 12, corsetería. B i c i c l e t a s 

TONICO GENIT.S DEL DOCTOe MORALES 
Oólebrsapildoras parala oompletay Bocrnra 

onraolon de las 
EaTBRJHEDADEB BEdlSTAH. 

Cuentan 40 años de éxito y son el asombro da 
los eofermoa que las emplean. PrincipaliM boii-
cas d 60 reales cajas, y se remiten por correo d 
todas partes. La correspondencia, Oarratas, no, 
Madrid. En Barcelona: Sastre y Marqués; vlla-
dot y C*; Vidal y Ribas; S. Andreu; M. Dalmau: 
Urlach y Compaillr y Fcrrer y Compañía. 0 

• " . * f * * r , r f * l * " " " ' - ' f i É f - ^ > ^ ' - i - ' , > É f f * * * * * * * * 

Cinco bicicletas y algunas piezas completamente 
Inútiles, para vender. Sección Clclistade la4-3 

Región. Cuarteles de Jnlrac 1.°. Se admiten poe-
terea basta el día 2ii del actual; de 0 d 13, anun
cio á cargo adludlcnclón. -
Se vende taller ebanista, compuesto de cinco 

bancos y demás herramientas. Razón: Flandet, 
rüm. 61, Sans. 2ü7 
fioleglo para señoritas, vendo, acreditado. R : 
wCórcega. 409. 1.*. colegio. 

Psaaderos: Hoy para vender una máquina de 
amasaren muv buen estado,so vende por ser 

Eequefta, se puede ver funcionar, cabida 200 k. 
arioa^Se dará por 250 ptas. Merced. 44. pad.*S 

Carro de industria iT carretóri 'de mono, buen 
oso. Rlora San Miguel. 5g y 80. Oracia. ' .• 

Rnmhnc Para "Zun, vinos y aceiten, se ven-OUIBUOO dea garantidas. Barbará, 16. 
M E S A de pa¿'R1S,ví?íde•sIrstrue,, 
MiiohToc Sillería, armarlo luna, paragüero, IIIULiUlGU lámpara, bufet v varios, vendo bn-
tato por ausentarme. Monteslón, S. 2yjJ>'\ 
Peluquería, vendo para ausentarme del pafs. 
i Darán razón: Bruch, 78, entresoelo, 2.* rlsno á cuerdas cruzadas. 5 pedales, se vende ba^^por auseiitarse^ribau. 78. i . * , a.* 

Carnicería buen punto, muy acreditada, por 
esuntos (aniilia, se vende^Carraen. ^ i , port.* 

C t Mude motor eléctrico, sierra cinf j , en bne-
Wres condiciones, se puede ver en marcha. RR« 
aón: Cludad. 15.4.*, I . * 862 

Ganga: TlendecItH comestibles y carnicería pro
pia para an mntrlmonlo, se vende por 500 du-

-o. con jíneros; paga 4 112 alquiler, buena habi-
i on, cop jardín v gallineros; 15 ptas. cajón día-
ias- Potoo de Grada, 75, portería. 

PPRftfl «aleda y verdurn?, Ensanche bonito, por 
rCMid loo duros, ftazón: i alIerB, 2S. I " 
fflArPfli i l cerca ln Rondo S. Antonio, vendo casi 
lUOIlBüd regalo. Razrtn: Tallers, 25, l.» 11 
Dáñala peinadora en Gracia. 4 d-ros alquiler. 
UCyClü l̂ azón: fallera. 25, I . . - „ i 
Trocnacae Petrit.sol. Pinn. Carmen y Salmerón, 
Ild&PUMlS Rarón Tsllers, 23. I . " 
I pp.hsria buena y bonita e i Gracia, por 150 du-
LCÜUÜI Id ros. Razón: Ti.llers.---5, l .* 
mm\tS ^ n d B ' W n : tiV^tl'??*"' 
Píancljadora U(l&¡& ̂  flt^Pfí'. 
So vende colegio de nlflos, puntí» Oii.lrico, hu<" 

ñas condicione». R.: Paja, 5, tda. 3 . 
Terrenos mejor punto HorU; ¿raode» facilida

des pago. R : Pescaderle, 9, S^.^e S é 8; 
Se Vende mAqnina de zppatera.Iones, cstl nue-

va. Bogatell. vT̂ i tda. San Martin. ' 
Se venden unas máquinas para Is fabricsclón de cintas de lantaRÍa para empaquetor, negocio seguro, se instruirá al qne las compre, catáa irnlip.lnndo. Ratón; Pelayo, IO. entreauelo. • > 
Dnr aníentoreo *' dueño, se traspasa pollería 
mi dUoCUldlOO gltuada frento un Importante 
meresdo, local espacioso, Imarmarán: 'Baños 
Nuevos, 15, C. Amnciot. ''506 '-

CATARROS 
totíguon y roofenteo 

T O S E S , BRONQUITIS 
C T O - K - a J O O B radioalmonte 

ron t~A 

SOLUCIÓN 
qna prooaru 

PULMONES ROBUSTOS 
y preserva da i a 

T U B E R O U I . O S I S 
P A C T A C B B B O B 
counasvois-pARis 

Artículos fotográíicoa 
A. Casellan y Hermano, Ronda San Antonio, 4». 
oran xurudj an aparatos d« todas clases ypre-
cioa^ Enseñanza líratis_al comprador. 0 
T 3 i « n n gRÁRO de cola, gran ocasión.-» J T Í U a . ^ Rambla Cataluña. 7. bajos. 0 

brillantes, p;clas, esmeraldas, oro. plata, plati
no y dentaduras. Posa mas qns naale. 0 
Conde Asalto, fl. eiiti." trente Crédito Lyonáo. 
L a casa que pasa mejor 
los muebles, plsno», calas cau dales y pisas en. 
teros, por importantes que seso. Hospital, M 
Hagan compsraclonea. t 

http://Ti.llers.---5


Compro 
fllhAlae Pspoletn» í e los M O I I T C ! , . ore, pin-
riinajaa t«. plnlinn. dentaduras V «alones. 
VÍÍVv,'irdl1 B,n "isl'ar casa y íanaruel 4t) P^r 
M)0.Zurh«no,8(pla2n Real). . ,10 

A riban, 15, l.*,a.* Do* h*blts. con balcón para 
"*c ib?., cun ¿ iln,kueu trato, precios motíleos. 8 
pasa partlcuTar desean I 6 2cHbaílero9 & tod» 
ywtarLS«n^jiW«. 89,_5."j 1,' " \ * 
St desea cnkallern i todo rstar, cerca de la 

calle Arlbau. Dlautaulún, 2115. portería. 
Famlllu decente desea un caballero 6 don á to-
. _ Í I O estar. Ferrer de Blsnes, 11, !.*; Gracia. 1 
Familia casísílana desean huéspedes. 

Muntaner, lOtí-S.'-l* 

todos precios XuclAi 0, k.* Esperaota._q 
A todo estar con deaayuno. 15 pesetas semana 
Comida y cena tefe 1.10 g 12 pías. 
Variedad de platos para escoger. Sasri3tans.7.o0 6 0 ii 41 pese-tas sema,IB comida y cena' 
. g^ j r t - " Taplncrla, 2i), principal. P 
O n r t M n Q dé MI .. SOptas.; 50 íd n O \ j n ' U S 15 ntas.; 14 Id, 8ptas.; ñ todo catur, con desayuno, ÍB pías. Dn/uerh, i'l,pral. 0 

Casa particular dése i I (i > cabs. con ó sin csls-
tenela.'Conaei* Cie»lo, USO. cerca Arlbau. 1 

5 
^ipi 

e desean 9 cabs. i todo estar, trato esmerado, 
bonitas hsbit. 60 pls. mes. Barnará, 10, 3.°, 1.' 

(|o desea un caballero con ó sin ; 
WS. Podro, 7, 2* 

bit. Piira I ó ¿ cabo., con <¡ sin, desde 12 ds.tl 
stcncla. Alta 
, . 256 

A r í V i o n <4. 2>. 1.' Casa particular desea fBMVlDaU, l ó 2 eaballpros il todo estar. _0 
Primofli-iT» BAfteRLONES. Casa esneciui pa» 
VUlUcUUr ra abonados. Se sirven abonos de 
00 crtmidas desde 55 ptss.', Idem idém de 14 Idem 
# 0 ptas. Callada Carders, I . imd i. 0 aatrlmonlo 'tilo desea d ><> caballerol rt todo 
_ catar. Plaza 3ta. Atu. 17. 2:» 2 

K~cede bonita habit. n-.atrim. ó cnb.* todoes-
ar <5 am ella, pícelo ttád. Muntana. 60, K ' . l . * 

matiiinonlo ó persona^anla. 

52SM^lñ¿rMÜt.enciu 16 2 scilnrltas, tra-_Jo lamilla. Ií. Canmlu, H, kiosco. 

Babllnciones con aslsfencln. Xucíá; 25, 2.0,T." 
Entrada y balconea l'lay.a Bnensuceáo. ' 

Sra. viuda desea uno 6 dos caballeros ó todo 
estar, i «0 ptas. nips, hermosss hebit., trnto 

•nineiorabie. Bai - V A . , 1.°, 2* (no es 10bis). 
(ISATIS razón de casas do hufiapedeŝ d? I.uio y 

Cedo habitación i 
con ¿sin. Unlón.O.S.'ia.» 

d̂oa precios. Rambla Cgntro. I7i 8,*, T.* 
iros 

ciitl.", I . * Bíniia IiafilIaDlíiii V ^ n T ' 

Cua piirticnlar. Iinbltaciún balciá 'calle piira 
^cttb¿íoitJB¿UOip!rt.'ictón, tao-a'-l" c. Arlbau. p. 

PÍHHÓ5 H11EÜ05 OB ALQUlbER 
_ . __4ewaí)fKpe«etaímensuales 

3 3 -
Pnr^-fllAllifür SALON Independiente cor-L ui u u i« |uua i secretaría propio para clrcu lo ó sociedad. Casa MOR1TZ. Sepillveda. 18» ( 

EN EL PASAJE íjEL RliiLÓ.i liáy pisos pan. 
alquilará 12 duroa. Razón: el conserlg. 

Se olciuila bonito salón, propio para Sociedad. 
Kuzon: Tallera, estanca. • sO 

Pifl t lAc; superiores desdo SAIS pasetaa a" • AftüUO mes. Bruch, número 73. entresuelo O 

HobÍLCcióa bien amueblada independiente. 2t 
ptsa. mes. Lista C rtdtua 126,840. 

Para despacho se deseé habitación sin mut 
bles, en citlle cóntrica. Oirldlrse: Diputación, 

numero 307, 2.*, 2.̂  

Fnmifio francesa cede habitaciónToñfortablc 
sin aslstencla. Mendlzílb^, 28. 1.», 1.* 

TnrrpParfl alquilar, roTlcada de jardín, sitúa 
lUlIOrtaen la calle Méndez Nünez, Bada lona 
cerca_dfil tranvía. Razón: PcInyo.SO, muebles. <! 

Madre 6 hija alquilnn habitación d señor dô To 
UPióa. Villarfoel. 8, 2.*, J . ^ j 

Gran local con faerza hidráulica, para alquilar 
Razón; Lladó; l , tienda, de 12 á l y de 6 á 7. 
Para Granja ó hidusfrla 

Qraodes locales, con 6 sin tierras resadin, car
ca Barcelona. Kazón: Corteo, 606, 4.», 1.», d 

á 11 y de l jJ4. ' ;-. • 

muy cerca de Barcelona, se arrienda liermos' 
cuadra con primer riio Igual, con luz y 8'.'; 
abundatitcs.de 21,000 palmas cuadrados csd;. ' 
sala, muy apropiado para Industria textil ü otra 
en 9.000 ptas. anuales. DirlKlrse bajo H 145 B i 
Hasaenstcln y Voyler, Fernando, 2. 
TS> T SH O ¿Cl Para alquilar restaurador f X » W O Ci,ra> 51 y sroso)/, !, s «Je-ros y 6 y medio duroa respectivamente. 

PJrtTda. Relcllfi, <icsde BBqá*na í 5alad«. * Cárcel, es un recuerdo, se sratiíicaril. raseo 
ban Juan, 3. 3.° 

Gratificare ¡l la persona que me dsvuolva U B 
portamonedas de luto, con la cédula y una cur

ta y rc-dbos dentro. Consejo de Cle.'.to, 2^i. 
porlcria. ab o^t^n^f ¡ < 966 

Pérdida. Perrita «Basset-, color chocolate, cue
llo.pecho v patas blancas. Qrattflcardn su da-

volucioii, en la calle Cierona. 120, 4,°, 1.' 
color cliocolsta, poce cuerno, se ha pordWo.GrntilIca r, • su devolución en la calle Ñapóles, 207, tda. S 

Se ha encontrp.do perro perdlfiuero, color jris y 
canela, se devolverá. Calle Ara2ón-S3-ba|os.d 

S i i ^ v i o i i ^ O s . 
i*Viadua se colocan ni día, faltan ama seca y 
Wv nrimera camarera de 60 de ados, '.Plaza Kue-
vq, 12.1 *; teñora 1 
C;e colocan al día cocineras, cnmnreraa ó Inter I 
PnOaifteras, nodrizas, criados. 0 e.Stii. Ana.-tg 

Para las mejores nodrizas. 
Oontro KMioo Zanófiel. Carmen, 41, pral 0 



34 

fiooledad do Sexaros rantaoa oontr» Inoendioa á» Barosloaa. — En cumol imlento de lo 
preceptuad» en el articulo 25 del Reglamento, le Junta aeneral de esta SociedaJ celebrará sesión 
ordinaria i las onco del domingoi día 28 «el corrleiite, en su locaU pateo do Qraclxi n.* 32, pral. 

Las papeletas de entraba se facilitarán desde el dia de mañana en las propias oficina» durante 
las horas de despacho, debiendo advertir que. la asitlencln -1 la Junta' ha de ser personal A repre
sentativa por medio de poder 6 esquela de autorización, extendida precisamente 4 favor de otro 
socio y bastante para este efecto.—Barcelona 18 de Enero de Í912.-P. A. de la J , de Q,—El «ocal 
secretarlo, Manuel Llopls >• Bofiil. A 

Servicio tele 
fífb o!> Ifi 

de nuestros corresponsales. 
M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

E l jefe del Grobierno. 
Hradrld, 17 Enero (2 tarde). 

líl sefior Canalejas ha manifestado que ha visto con agrado el espíritu amistoso en 

Sue se halla concebida la declaración que el Ministerio francés ha formulado ante la 
¡ámara y ha sido oída por ésta con la mayor complacencia, siendo contadísimos los 

vetos que se han emitido contra ella. Tanto esta declaración, como la calidad dé los 
elemetitoa que constituyen el nuevo Gobierno francés permiten á Espafla abrisJír la 
esperanza ae que las negociaciones, que ya iban por buen camino, tendrán un resulta* 
do completamente satisfactorio. '.. ' l ) \i'¿SZ!¡¡n&' 

Lamenta el sefior Canalejas que- las circunstancias no le hayan ayudado para que 
fuera-la primera manifestación que él hiciera á la» Cortes españolas la del término de 
las referidas negociaciones; pero el tiempo ha corrido más que I O Í hechos y la cuestión 
internacional no podrá ahora ser objeto de discusión parlamentaria. 

Mañana,!primer día de sesión, no habr-i debate político. Este. !o iniciará el viernes 
en el Congreso el'seflOr Zulueta (don Luis), á nombre de la minarla dé la conjunción. 
E l seiíor Canalejas advertía hoy que el señor Azzati le tiene anunciada también una 
interpelación que pudiera ser la iniciación del debate, paro supone que el diputado 
valenciano modificará su actitud y se pondrá de acuerdo con las dos minorías repu
blicanas. , . - vjfctí'ílj' cr«"lí» abfifoMi» r y i t t ñ •(.»> 

- A mí—decía el aeflor Cannlejas—lo mismo me da que sea al uno ó el otro e"l que lo 
inicie. Desde mañana estaré á disposición del Parlamento; nos presentaremos á él, 
como ya he dicho, sin aparato alguno; mejor dicho, no habrá presentación. Somos los 
mismos ministros da la anterior etapa y ya nos conocen á toJos. Unos irán al Senado 
y otros, entre ellos yo, al Congreso. 

Lueüo el señor Canalejas ha dicho que en Palacio se ha recibido la noticia del 
homenaje que Valencia quiere tributar á los reyes con motivo del indulto de los reos 

E l ¡sénor Canalejas, al despedirse de los periodistas, les ha manifestado que había 
conferenciado con el subse-reiarlo de Gracia y Justicia para ultimar la redacción del 
proyecto de ley concediendo una pensión á las familiai del juez, el habilitado y el 
elguacil del Juzgado de Sueca, muerto-; violentamente por las turbas en Culiera el p i 
sado Septiembre. * " , 

Ponía gran empeño el presidente en asegurar que este proyecto de ley no obedece 
ó ninguna Influencia ajena al Gabinete, sino que es la consecuencia de un acuerdo 
adoptado por el Consejo de ministros hace mucho tiempo. 

Conferencia.— Los tribunales Indusíriales.—AI bando de enfrente 
atadrld, 17 Enerro (4 tarde). 

E i presidente de la Comisión de presupuestos, señor Suárez Inclón, ha conferen • 
ciada¿sta mañana con el ministro de la Gobernación. 

Mañana leerá el señor Barroso en el Congreso el proyecto de ley reformando la 
de trib.u&alesindustriales, -to! ó ono<i»e obilw.o " . : ^ui ;•' 

heinoa oído esegurar que el duque de Tovar, hermano del conde de Romanonc», se 
pfiliará al partido conservador. 
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Las Mancomunidades.—Wülílares. 

Maflr ia , 17 Enero (4 tarde). 
P a n tíHimo» de Marzo el Gobierno presentará * las Cortes el proyecto de reforma 

t la Administración local, abordando el problema de las Mancomunidades. 
Entra los decretos soniítidos hoy á la firma regia por el ministro de la Guerra f i -

Surnn lüs siguientes: 
Uno admitiendo la dimlsiún que por el muí estado de salud ha presentado el sene-

tal de divisan don Francisco A¿uilera y E^ea del mando de la división de Melilla. 
Nombrando director de la Escuela Superior de Guerra al general de brigada don 

Arturo de Ceballos j Beltrán, actual jefe de la primera sección del Estado Mayor 

Disponiendo que el general de división don Eduardo Losas Berros cesa en el man
do ds la quinta división y pase A la sección de reserva por haber cumplido la edad re-
filamentarla. A * a { rite )f 31 A i 

Reanión de minorías.—Renuncia.—Suscripción; 
Madrid, 17 Enero (5 tarde). 

' ' Maflana, é las cinco de la tarde; convocados por el presidente de la Cámara, se 
reunirán ra el despacho del Congreso los jefes <¡e las minorías parlamentarias al obje-

ito de ponerse de acuerdo sobre el cur.-o de los debates. 
I La minoría radical se reunirá mañana en el Congreso antes de celebrarse la pri
mera sesión da la Cámara. 

Arnique •ctMiinante están separad»» las minorías de la conjunción y la radical, loa 
de la conjunción, é algunos de sus mié libras al menos, creen que tendrán puntos de 

1 coincidencia en la actitud de franca «posición al Gobierno. 
I E l señor Amasa, diputado por Málaga, ha renunciado el acte. optando por el car-
i go de concejal de aquella población. 
I La auscripción nacional abierta para los heridos de Melilla alcanzaba hoy la cifra 
i de 127,000 pesetas. 

De Hactenda.-LQS carlisías.-Iia eonjunción g los radicales. 
Madrid, 17 Enero (8 tardo.). 

i Eatre lot proyectos qie maflana l^erá el ministro de Hacienda psrece í|ue figura 
I tmo <ue no se menciona en la nota oficiosa ĉ el Consejo do ministros celebrado ayer. 
• Por la roserta que guarda el soflor Rodrigáflez se aospecha que puede tratara* do nn 
'Proyecto de convarsión del Exterior. 
' Alganos, recordando rnanlfestBcioncs hechas jror el ministro de Hacienda *• dlscu-
1 alones parlamentarias, suponen que pur la referirse i la supresión del afldiWU. Reco-
gamos sólo á titulo de información estos rumores, pues desconocemos su fundamento, 
ya que ni oi señor Rodrigáñez ee ha puesto hoy al habla con los perioJistas ni las per
sonalidades más salientes del mundo financiero á quienes hemos interrogado nos han 

, dado una rospucata categórica. 
i Se ha reunido esta tardo en el Congreso la minoría carlista, acordando designar al 
w lo r Llorona para plantear un debate sobre la política de Esparta en Africa. 

! Respecto ol proyecto de reforma del reglamento del Congreso los carlistas ni sus
criben el voto particular del señor Snlvatella ni el dictamen de los ministeriales. Pre-

! sentarán varios enmiendas encaminadas a aclarar algunos de los artículos del referido 
provecto. 

E l debate político se presenta para los carlistas en condición ¡s que no saben el re
querirá su intervención. 
L , —Es—dicen—una querella entre dos novios: los republicanos y el Gobierno. 
[ Asistirán i su desarrollo y si llegase el momento de intervenir llevarían la repre-
; Natación de la mi noria los señores Mi-Ha y Sr.laberry. 

Loa diputados conjuncionistas han desmentido hoy que en la reunión celabrada ayer 
| tarda N awrcara» dos tendencias, como dice un periódico, ana representada pr loa 
> aeüoraa Arcárate y Zulueta y otra por sus demás compañeros, respecte á la actitné 
qae debe observar la minoría en la próxima carapafla parlamentaria. 

E l periódico aludido supone á los señores Azcárato y Zulueta propicios á una opo
sición más templada que la que ¿s ¡/togQUtu Ituau ÍD9 señores Pablo Iglesias y Mel-

- uulades Alvarez. 
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E l seflor Salillaa ha raanilestado qua en la reunión que n\añana celebrará la mino» 

ría radical se ailoptará un acuerdo en consonancia con la campaña que viene haciendo. 
Ln la apreciación de la generalidad de los asuntos esperan coincidir con los conjon-
cionistas, sobre todo en la cuestión de los suplicatorios. Para combatir la reforma del 
reglamento del Congreso se colocarán en la vanguardia. En lo que se diferenciará su 
juicio del de los conjunciónistaa será en la apreciación de la política de Eapefta eo 
Africa. , _ " ' .oUTéb ldeae núí»os ,ohoíí 

m El rey y Foronda.—Telegrafía sin htlos. . 
jHaána, 17 Enero (0 noche). 

Esta mañana ha cslebrado una larga conferencia con el rey el seüor Foronda, di* 
rector de Los Tranvías de Barcelona. 1 ••,6" 93 «"'«'•n' Sbiroisaa ¿ii fa •• 

Ha estado en Palacio una Comisión de la Sociedad Nacional de Telegrafía W W -
los, compuesta del conde de Andino y el general Bascarán, qüe han ido á invitar á don 
Alfonso á la inauguración de la estación de Aranjuez, que so abrirá al servicio publico 
en los últimos díaé de este mes. La inauguración oficial se verificará del 27 al 29, coa 
asistencia del rey. Existen estaciones Marconi en Cádiz, Las Palmas y Tenerife # 
ahora se abrirán, además de la de Aranjuez, las de Vigo y Sóller. 9^af i . t i • 

X«a P r e n a a . ' x c k 
Et Imparoial dice lo siguiente, refiriéndose á que sea don Luis Zulacfa quien inicie 

el debate político: 
«Los comentaristas creen ver en la persona elegida para iniciar el debate político, 

cuya serenidad de palabra y criterio templado hacen presumir una reposada oración, 
un signo de que los republicanos conjuncionados, á pesar de sus deseo* de lacha, 
quieren plantearla con cautela.» 

ñ l País dice que si se van loa obreros del Instituto de Reformas Sociales, no de
ben irse solos, sino acompañados de los seilores Azcdrate, Alvarez, Salillas y, ea ge» 
neral, de cuantos amen la libertad de asociación^ I tdhtUlOBSX ' 

E l Débale, discurriendo sobre las consecuencias que podrá tener el Indulto de loa 
reos de Cullera, dice: 

«No nos duele ú nosotros, como algún periódico calumniador de oficio ba dicho, el 
que se salve de la pena de muerto á siete condenados, no; lo que nos aflige es saber 
que en esta sociedad, donde la represión interior cada día está más baia, no queda 
tampoco la represión exterior como dique que pueda contener las pasiones desborda
das de la plebe.» ' í/SfflRSííiS' 

La fiesta de San Antóni—A Málaga» 
Madrid, 17 Enero (12 nodttiX 

Favorecida por una tarde hermosa se ha celebrado hoy la tradicional fiesta de San 
Antón. Con este motivo la calle de Hortaleza y adyacentes han estado conenrridí-
eimas. 

Esta noche ha salido para Málaga el director de Obras públicas. Regresará el 
próximo lunes. ¡KtA IAK AAIUIMA 

De la alta Cámara,—Una entrevista. fSJL&or 
En la sesión del Senado de mañana figura en el orden del dia el sorteo de tec-' 

.dones. rjíq»! M éblK, • 
En la misma sesión se dará cuenta de haber fallecido en el interregno parlamenta

rio los senadores siguientes; don Eduardo Ibarra, marqués de Teverga, arzobispo de 
Tarragona, don Manuel de la Cerda, marqués de Nervión, dou José López Domín
guez, don Diego de los Ríos, don José Celleruelo y don Manuel Camo. ¿ a » fl»í 

Esta tarde ha conferenciado extensamente con el ministro de Estado el eeflbr 
Navarrorreverter. 

Un Toisón deliisíoria.—Proyecíos económicos.-tos snpllcaíorios 
El Toisón de Oro que el rey Impo iJrá á don José Echegarav fué poseído por Mar

tínez de la Rosa, el gran duque de lisse, el gran duque de Badén y últimamente por el 
general López Domínguez. 

El je e del Gobierno ha pasado toda la tardo en su domicilio, donde ha celebrado 
una larga entrevista con el ministro de Hacienda para ocuparse de los proyectos eco
nómicos que han de ser presentados á las Cámaras. 

.:I'B V8d .wo mtumiiftü' W MMteM • 
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La Corafaidn que enHeade en t» reforma del reglamento del Congreso so ha reun d 

esta tarde en la Cámara popular, asi-tiendo los sefloTs Moret. Azcárate, Dato, S¿n" 
chez ünerra y Requejo. Se firmó el tHctámen de conformida l; pero el señor Azcárato 
es poaible que presente Voto particular, y, caso de no presentarlo, se ocupará del acuer 
do cuando se discuta. 

Parece que el señor Azcrtrate hace ana distinción pan «we aa concada ó no el au-
pllcatorio, seaún sea ei delito. 

fletas renunciadas.-Lista de recompensas.-Lacierua ealerim 
M»Arid, 17 Enero (12 noche). 

En la sesión de maflana so dará cuenta al Congreso do la renuncia que de su acta 
de diputado han presentado los señores Armaza, Pérez Oliva y Pérez Crespo; los dos 
ñltlmoa por haber aceptado caraos y el primero por haber sido elegido concejal en 

. Málaga. 
Se ba publicado una extensa lista de recompensas por servicios en las posiciones 

avanzadas hasta fin de Diciembre, 
Desde hace dos días se encuentra en cama con un fuerte ataque gripal el señor La-

cwrfa. 

Lo del Monte de Piedad.—Almuerzo. 
0**1*.—El abogado seiicr Cordón, acusador en el proceso del Monta de Piedad 

de Jerez, presentó el «scrito calificándolo de delito de malversación contra González. 
Pide para Gabriel Trilla Parada y Manuel Moreno 14 años de prisión y para Francisco 
Trillo ocho meses y un día, con indemnización de 770,304 pesetas. ' 

Se ha celebrado un almuerzo en honor al teniente coronel señor Silvestre, al que 
aaiatioron distinguidas personalidades. Silvestre march* en el Almirante Lobo. 

Resolución de un asunto de familia. 
'< !««•*• .—El capitán de rrtillerín del 12 montado don Manuel Vulle, discutiendo 

firave^ asuntos de familia con su cuñado Manuel Alba, ex teniente de ;:lcalde, disparóle 
en él pecho y cuello cuatro tiros de revólver, dejándole agonizante. El agresor presen
tóse al cuartel, sometiéndose á la jurisdicción militar. Araboi son conocidísimos y da 
desahogada posición. E l asunto es Intimo y delicadísimo. 

hl Vicente La Roda .—im^W^ M estado lis gnírra sn ValáneU. 
Málaar».—Ha zarpado para Melilla el vapor Vicente Le Roda, en el que embarca

ron fprtps oficiales y GO soldados <|ue van á incorporarse. También lleva un automóvil 
blindado coa destino á la Comandancia genera] de artillería. 

•alaaola.—se ha publicado un bando levantando el estado de guerra que se de
creto* en 1S de Septiembre último. El bando consta de dos artículos: el primero declara 
eln efecto el bando do 1S de Septiembre y el segundo dispone el paso á ¡a jurisdicción 
ordinaria *e las sumarias que se tramitan en la actualidad. 

Después del Indulfo.—Las fuerzas de una bridada. 
Valoaata.—En el correo salen parn Madrid el alcalde y el secretario para tcstirao' 

nlar al rey la gratitud del pueblo valenciano oor la concesión del indulto. 
E l alcalde ba remilido cien pesetas para ln suscripción á favor de las víctimas de 

Cullern. 
Alffoclra».—La brigada del general Mrrngss, compuesta de los regimientos de 

Asturias y CoVadonga, tlen; completo su eiectivo de fuerzas. Han sido distribuidas en
tra Son Roque, Algeciras, La Linea y los Barros. 

KToticias de Africa. 
atalUla.—Unos merodeadores hicieron esta madrugada unos disparos cerca del 

2»eo *e Jcmis. 
Hoy «a Buxda hubo un ligero tiroteo, huyendo los enemigos apenas contestó la 

Saarmcién. 
En el vapor correo han llegado varios carros catalanes para la Administración y 

caballos para el tercero montado. 
La columna de municiones de este cuerpo ha marchado al avanzamiento. 

t E l remolcador Pepita ha llevado á Nador un boté ui^ÜM» UÍM ianfilia y niedicamen 
ila farmacia «ue hay a!líi 
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Los ocho soldacíos del regimiento dé MWllIa y un eantlner o que por haberse aleja

do del grueso de las tropas fueron sorprendidos el 27 al oscurecer por los moros y 
están desde aquella fecha en Bn^Ermana, son muy bien tratados por los Jarqueflosi 
quienes les dan diariamente un carnero para que se alimenten. Esa existencia de rehe
nes <!a á lo ocurrido un aspecto nuevo, pues guarda analojín con los derechos que la 
civilización impone en los casos de guerra para treguas y concertar algo relacionado 
con la paz. atota^aUrv 

Aquí se han recibido informes diciendo que los soldados hechas prisioneros se hi
cieron f aerten en un recinto, no entregándose hasta que los sitiados agotaron las mu-
nicloijes. • lu j!noo:>f> Rol rühlmob ue h lalioqMnni 

Tres de los prisioieros est.'m en polar del caid do Benl-Saio y los otros seis ea el 
de un jefe de Benlurrlaguel. Los enemigos los guardan para canjearlos, asegurando 
que lo efectuarán cuando terminen las operaciones. 

Los móros Abd-eNKader, Mohamed-Ben-Maioion y Amar Bitfiol hacen íestionea 
cerca de la Junta do jefe ; re>c!des para obtener la libertad de los prisionerog,, todos 
en poder de la jaren. También las realizan los capitanes señores Barbeta y Villegas, de 
la poHcia Indígena. 

Ayér te entregaron al primero ropa blanca y pañuelos para que los hiele-1 llegar á 
los prisioneros. Confírmase que los atienden muy bien los caides de Beni-Said y Be-
niburriaguel. 

El cantinero, que se llama Andrés Nicolás, fué hecho prisionero en las inmediacio
nes de Tauriat-Hay, cuando conducía un burro cargado con 'uorcancías, el díaJ25, 
entre nueve y diez de la mañana. Los moros se hallaban todavía entonces en Taurlatr 
Buchln, de donde fueron desalojados por la columna que mandaba el teniente coronel 
Bordán. 

Hoy han salido de Nador, Zeluán y Tauritlas tropas que manda el general Larrea. 
Respecto á los prisioneros so dice que entre ellos había un oficial que estaba he

rido. Los moros le invitaron á que les siguiera y ol oficial se negó, intentando suici
darse. Los moros le arrebataron la pistola.convenciéndole de que serla bien tratado. 
Parece que el oficial se resignó. Camino del Quert, y aprovechanio un descuido» se 
apoderó de la gumía de uno de los Indígenas y con ella se atravesó el pacho. 

Otra versión dice que el pundonoroso oficial logró suicidarse con la pistola; un 
oficial logró hacer llegar hasta los prisioneros una carta notificándolos que sa. hacían 
gestiones para el rescate y papel y lápiz para la contestación. , " , 

Los prisioneros han contéstado expresando su esperanza de ser Hbsrtadoí: p :ro 
que no Ies soltarán hasta que se sepa que han sido libertados los moros que hay en 
Mellila presos. La carta termina asi: . . . 

«Somos del regimiento da Melilla número 57.» Firmado: Antonio Olmo Pérez, Fran
cisco Htirtído Cáscales, Joaquín Andrés Narro, Antonio Rueda Pérez, Eloy Hernán
dez Vicente, Ricardo de Arribas Sánchez, Roque Garrido, Aparicio Castellanos Mar
tínez y el paisano Andrés de Nicc lás. 

La carta lleva fecha 6 de Enero. E l pnlsano fué cogido cuando so dirigía á Ishafen 
con otro compañero. Su mujer vive en Malilla. 

A los prisioneros se Ies envió ropa Interior y de pino, zapatos y capotes, pnes'se
gún decía el Indfcena-correo se quejaban de frío por tener desgarrados los uniformes 
que llevaban el día de la acción. îuir.-iisali ¿A u . . ., «».• 

También se les envió una carta sentida llena de esperanzas y frases patrióticas 
para alentarles. Se les decía que manifestasen si necesitaban algo más. Para los que 
estaban heridos se les remitió también curas individnales, agua fenicada y varios me
dicamentos. ' • ^ ¿ . J S k W t o W J&d&dA ,lm tdtktZjm 

El día 13 se recibió otra carta diciendo que habían recibido los medicamentos y que 
los heridos, que no están muy mal, son, Eloy Hernández Vicente, Ricardo de Arribas, 
Roque Garrido y Aparicio Castellanos. 

Una carta del jefe de los rebeldes dice que si se quiere que liberten á los prisione
ros esp.jfloles hay que poner en libertad á los bocoyas y demás musulmanes. 

So han recibido otras cartas de unos y otros en análogo sentido. Se dice que todos 
los prisioneros son tratados muy bien. 

Los moros montan taaibión de ñocha guardias para evitar su fuga y para que no se 
nproxime ningún fanático que pudiera atentar contra olios. Están sueltos, permitién
doseles pasear. --• 

A sa disposición tienen un intérprete, que se paga, así como alquiler de la casa, 
comida y curanderos morunos, ascendienlo á 40 pesetas. 
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Ciid4 nwliana es aiitrega Ja dicha eiuna, que se reúne á prorrateo entre las familias 

de los t-ncarüados do su custodia. 
La Q^ss.estó situada en la vertiente Sur de Buormana. '.. 

Toma de posesión.1 
ViUayaroia.—Parece que dos personalidades salientes luchaban por alcanzar un 

Juzgado próximo á esta localidad hasta que la Audiencia nombró a uno de ellos. Pre
sentóse; el nombrado, ecompañado de numerosas oersonas, llevando un carro para 
transportar á su domicilio los documentos pertenecientes al Juzgado, con gran asom
bro de todos ios vecinos, ül contrincante recurrió al Tribunal Supremo, ganando e' 
rocorso, y entonces; ni corto ni perezoso, hizo llevar varios carros de leña á un sitio 
visible y próximo al Ayuntamiento. También llevó bombas de dinamita, y á altas horas 
de la noche, cuanto todos los vecinos dormían, mandó prender fuego á la leña y disparó 
algunas bombas. 

El vecindario despertó con el pánico consiguiente, creyendo se trataba de un In
cendio; las campanas tocaron á rebato, y con ello consiguió poner en movimiento á los 
habitantes y que sus amigos le felicitaran por su ingeniosa idea y por su reposición. 

Incendio.—Motín. 
Oerona.—Se ha Iniciado un incendio en la fábrica de géneros de punto de Olov 

Propiedad dM señor Deseáis. 
vloilvaro.—Se ha amotinado el pueblo contra los Consumos. Ha habido grit 

y protestas. Hat: nmrchado fuerzas á dicho pueblo, donde se restableció la tranquili 
dadpor la noche. 

Valencianas.—Las Cortes de Cádiz. 
Valencia. Ha fallecido el anciano Francisco Alfonso Alonso, que contoba ais de 

cien altos. Hace ocho días salió á 1?. calle á pie. 
Han regresado Uc Barcelona d vicepresidente y el contador de la Diputación pro

vincial, que fueron A la ciudad condal i estudiar el problema de las mancomunidades. 
Cádiz.—Ha marchado á Msdrid la Comisión nombrada para que recabe del Go

bierno la aprobación del crédito ofrecido para los gastos del centenario de las Cortt 
de Cádiz. 

E s t r e n o . — E l España, 
Medria, 18 Enero (2'15 madrugada). 

En Lara se ha estrenado Puebla de ¡as mujeres, comedia en dos actos, da los 
hermenos Quintero. La obra tiene ambiente andaluz y gustó mucho. E l acto primero es 
superior al secundo. Los autores salieron al final de ambos actos. 

Dicen del Ferrol que continúan loa preparativos para la botadura del acorazadr 
España. £1 Ayuntamiento solicitará que vayan varios buques de guerra durante las 
fiestas. La Comisión ha destinado 35,UÜ0 pesetas para los festejos y el Munidpic 
otras 5,000. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAVA3.1 
«MMl 

La espada de Damocles:—El "earíago,..—De IflarriiBcos. 
3* on SUÍ Wanhlrton, irO'SO}. 

despachos de la Habana se dice que ante la amenaza de una Intervención de kws 
t-mados, L'nidot en Cuba so ha calmado la agitación que reinaba.-

E l presidente de la República, general Gómez, ha declarado que puede «anteaer 
el orden y que los Estados Uuüos no hallarán razón alguna para iotarvesiia 
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Paría, 17 ( l ^ . 

Se asegura que el Gobierna francés ha hecho cerca del italiano toda clase'dé re
servas acerca del incidente del vapor Cartago y que la cuestión se ha sometido á &>¡a« 
men de algunos Jurisconsultos. i M 

Parta, 17 (3'42); 
Noticias de Fez que alcanzan alie del corriente dicen que el general Dalbriqr, a l 

frente de una fuerte columna, salió de Mequinez, yendo á acampar al Sudoeste de 
Sefrú;"Con lá ayuda áe fuerzas cheriflanas, al mando del comandante Bremond, rea
lizó un movimiento combinado contra los rebeldes, poniéndoles en completa fuga y 
haciéndoles numerosos muerto?. Lo-, contingentes franceses, que persiguieron al ene
migo durfinfc todo el dia, tuvieron seis heridos y la columna cheriflana dos muertos y 
tres herid' 

La danza paraguaya.—Conferencia sanitaria. 
Buenos Airea, 17 (B'41). 

Los periódicos de Asunción dicen que los partidarios de Rojas intentaron resistir 
á los revolucionarios. Trabóse violento combate en las calles. Hubo numerosos muer-
toa y heridos. Los revolucionarios son dueños de la situación. 

Parla. 17(7'40). 
La Conferencia sanitaria inlernacional, inaugurada en París en Noviembre dltlmo; 

ha terminado sus trabajos, siendo suscritas las medidas sanitarias qus se deben em
plear para evitar el contagio suscritas por todos los delegados. 

Las partes contratantes, que representan á diferentes países, se comprometen á 
hacer firmes ¡os acuerdos para evitar la propagación del cólera y de la fiebre ama
rilla, ftaütjix/iivi • G a y i w A . O A a V . I J J L 

. La Convención internacional establece que las personas que hayan estado el lado 
de atacados de la peste deben ser sometidas d ana observación de cinco días. La vigl. 
lancia será mayor al tratarse de atacados del cólera, sobre todo en los puertea. 

Respecto á la fiebre amarilla la Conferencia se ha adherido á la Convención de 
Washington de 1905. 

El presidente de la Conferencia sanitaria en la sesión dé clausura ha felicitado á 
los delegados internacionales por haber sentado las bases de una verdadera unión sa
nitaria universal, confirctulánaose ai propio tiempo del progreso realizado en todas 
partes en un ramo tan importante como la higiene publica. 

Ha sido muy aplaudido. 

" El Gobierno francés.—Cámara disuelíaí-.-'-De Buenos Hlros; 
Parta, 17 ( i t f S ^ " ' 

Han conferenciado los sefiores Polncaré y Klotz para coordinar los trabajos de loa 
ministerios respectivos acerca la organización militar en Marruecos. 

Tnmbién han celebrado una entrevístalos señores Poincaré y Tlttoni para tratar 
del asunto del vapor Carlago, La entrevista ha sido en extremo ami tosa y el jefe del 
Gobierno ha atendido del modo más exquisito las observaciones del representante do 
Italia. 

Oonatantlnopla, 17 (10*7). 
El Senado ha aprobado la disolución de la Cámara por 54 votos contra cinco y una 

abstención. 
Parta, 17(1 :'S5). 

Ua despacho de Buenos Aires dice que el aspecto de la huelga de obreros ferrovfa 
riós es el mismo. Han sido reemplazadoa 1,131 de dichos obreros. E l Gobierno ¿reo 
que los imelguiatas réar.udarán pronto el trabajo. 

i i . ;—. ' ^ ^ . v ^ r v i i r " ^ . — r r . — ~ . — : , wn»1""* 
topreuia da GL KUNOPAQft fiwitfUlm BUacto 3 bis. bala. 


